
Frente faz ato 
em defesa da Embraer 
A Frente Parlamentar em Defeta da 
Embraer e da Tecnologia Nacional 
foi lançada em São José dos Campos, 
em ato que reuni~: 15 mil pessoas. 
A Embraer é a segunda 
empresa fabricante de 
aviões regionais do mundo 
e está sendo 
sucateada. PÁGINA6 

O· Brasil dos contrastes 

Direita ganha 
na França com 

voto distrital 
PÁGINA 13 

Crise na Rússia 
tira a máscara 

do imperi·alismo 
' 
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Ofensiva da UDR 
não intimida 
os sem-terra 
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PCdoB comemora 
71 anos de luta 
pelo socialismo 
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Após muitas concessões e 
cassações de liminares que 
suspendiam o leilãoda CSN, a 
principal siderúrgica brasileira 
teve 70% de suas ações 
entreguesaosbancosprivados 
pelo preço mínimo. O PCdoB, 
através de seu lídernaCâmara 
Federal, Aldo Rebelo, jogou 

a 
papel importante na defesa da 
estatal contra os monopólios. 

Na Bolsa de Valores do Rio 
de Janeiro, manifestantes 
protestaram durante todo o dia 
contra mais uma doação 
descarada do patrimônio 
nacional. 

PÁGINA 7 

PÁGINA 16 
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Parlamentarista convicto 
No dia 21 o povo brasileiro dará mais um 

passo, para frente ou para trás, em sua luta 
contra os imensos problemas que nos perse­
guem ao longo de quase cinco séculos de 
formação da nação brasileira. Estará em vo­
tação qual o melhor sistema de governo: 
Presidencialismo, República parlamentaris­
ta ou Monarquia parlamentarista. 

Nos trabalhos da Constituinte de 1986-
88, o PCdoB defendeu o parlamentarismo. A 
proposta cresceu e só não foi aprovada devido 
à ação de José Sarney. 

O presidencialismo foi aprovado e Collor 
eleito presidente. Esse fantoche do imperja~ 
lismo e chefe dos maiores gangsteres do 
Brasil usou o poder do presidencialismo para 
confiscar a poupança dos cidadãos. Mais ou 
menos 80 bilhões de dólares. Agora, seu vice, 
Itamar, não consegue, com os mesmos pode­
res, obrigar os laboratórios multinacionais a 
baixarem os preços dos remédios, ruins e 
caros, que descaradamente vendem ao doente 
povo brasileiro. 

Lembro-me que na campanha de 89, 
quando Lula passou para o segundo turno, a 
bandidagem dizia que se ele ganhasse não 
tomaria posse, e se tomasse não governaria. 
Por quê? Porque os militares não deixariam. 
No presidencialismo o presidente é alvo úni­
co dos poderosos, que o encurralam para que 
atenda aos seus interesses, contrários aos dos 
trabalhadores, maioria do povo. No parla­
mentarismo, as coisas se complicam para os 
PCs da vida, pois o alvo se multiplica para 
504. Um primeiro-ministro e 503 deputados. 
Também os deputados seriam mais responsá­
veis, pois se inviabilizarem o governo, o 
presidente tem poderes para dissolver o Con­
gresso, convocando novas eleições. O man­
dato não fica garantido por tempo determina­
do. 

Por isso e muito mais sou parlamentaris­
ta. Sem voto distrital. 

Ermanlo Fernandes de OUvelra 
Altamira- PA 

Socialismo é a bandeira 
Combatendo frente a frente, para no 

campo avançar. Na luta do nosso povo o 
socialismo alcançar. Setenta e um anos de 
luta, de vitórias e perseguições, o partido 
comunista vivenosnossoscorações. Do cam­
po para a cidade, proletário ou camponês, 
conhecemos nossa gente pela sua altivez. 

Comunista não se assusta com ameaças 
ou indecisões,porque sua meta politica exige 
transformação. Reconhecendo a luta de clas­
ses, combatendo a burguesia, mostrando a 
realidade, dia e noite, noite e dia, o PCdoB 
1110Stra com sua eficiência a luta de nosso 
povo em toda a sua essência. A classe operária 
é a alavanca que conduz, juntamente com o 
partido, à revolução e ao socialismo, a bandei­
ra dos oprimidos e explorados do Brasil. 

Viva o PCdoB. Viva a classe operária 

Maria José de Araújo Barbosa 
Mauá- SP 

Militante famoso 
Quero de público parabenizar as reporta­

gens de grande valia que têm sido publicadas 
pela Classe Operária. Opiniões e textos que 
servem de balizamento para o povo brasileiro. 
No intuito de colaborar, se possivel, gostaria 
deverpublicado um artigo sobre um militante 
do partido que morreu há 40 anos e hoje tem 
sido lembrado nos planos nacional e interna­
cional. Esse militante de renome até hoje 
continua fazendo sucesso pelo seu estilo lite­
rário e chama-se Gracíliano Ramos. 

Ruy Oliveira 
Salvador- BA 

CARTAS 

Grêmio Rogério Lustosa 
No último dia 11 de março foi feita 

eleição para o Grêmio Estudantil Rogério 
Lustosa. Venceu a chapa Revolução com 
94% dos votos. Em janeiro, ainda no periodo 
defériasescolares,houveintensamobilização 
da comunidade escolar revoltada com o tér­
mino das eleições diretas para diretor. Na 
mobilização, o portão do colégio foi trancado 
pelos alunos por duas semanas, quando hou­
ve forte pressão da Delegacia de Ensino para 
desmoralizar o movimento, inclusive com 
pressão policial. 

Logo após sair a revista Princípios rela­
tando a vida do camarada Rogério Lustosa. 
Os alunos - emocionados pelo exemplo de 
luta revolucionária - resolveram dar ao grê­
mio, foijado na luta, o nome de Rogério. 

Fernando Alonso 
Secretário Politico do 

Organismo de Juventude 
Anápolis - GO 
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Jornal O Combativo 
Enviamos exemplar do jornal Rogério 

Lustosa- o combativo, nossa homenagem ao 
camarada que, de longe, sem nos conhecer, 
contnbuiu P{U'll nossa compreensão e atuação 
no partido. É no rastro de seu brilho revolu­
cionário que nós caminharemos até a revolu-
ção. 

Elizabeth do N. Mateus - William J. 
Jalles Bordon -Fátima Amaral Ramalho 

José Jalles da Silva Neto- Amérko 
Gomes Evangelista- Maria Cosme 
Damião -Daniel Pereira Delvaux -

Valéria Oliveira 
Ponte Nova- MO 

Família de Rogério 
Aos dignissimos companheiros e repre­

sentantes do PCdoB enviamos uma pequena 

contribuição em nome do nosso inesquecível 
filho Rogério Lustosa, agradecendo por toda 
dedicação,amor,carinhoe~aquelamara­
vilha de união que presenciamos ai. 

Apliquem no que for mais útil. Isso o 
agradaria muito se ele estivesse ai. 

Famllia Lustosa 
Petrópolis - RJ 

História do partido 
Faço aos senhores um pedido para bota­

rem no jornal coisas da história do PCdoB que 
é o partido do meu coração. 

João Severino Santos 
lgarassu - PE 

Mordomia em Cubatão 
Sou moradordeCubatão e quero expres­

sar minha ira com as decisões tomadas pelo 
prefeito e CârnarP dos Vereadores desta cida­
de. Receptemente, os vereadores aprovaram 
um projeto enviado pelo prefeito, que autori­
za moradia gratuita para juízes e promotores. 
É bom lembrar, sr. prefeito, que seu plano de 
governo para habitação foi feito baseado nos 
descamisados que ganham salário minimo e 
moram dentro da lama, como Vila Esperan­
ça, Vila dos Pescadores,llha Caraguatá, Cotas 
e outras favelas. 

É inacreditável que fatos como esses 
aindaaconteçamnumacidade como Cubatão 
em pleno século XX, em que as estatísticas 
apontam mais de 15 mil desempregados e a 
grandemaiorianãotemondemorar.Poisé ... e 
o sr. prefeito se preocupa em dar mansões 
para juízes e promotores. Quero parabenizar 
os veredadores Mychajlo Liberato e Jaime 
Ruivo, únicos a votar contra. 

Antonio Teixeira Goma 
Cubatio-SP 

Meia-entrada pra valer 
Em Santa Catarina, os estudantes t!m 

garantida a meia-entrada, cuja lei nJo vem 
sendo cumprida sob al~açio de que há meia 
para todos. O autor da let mudou o decreto de 
regulamentação, que garantia às entidades 
estudantis a emissão das carteirinhas. Por 
isso, a União Catarinense dos Estudantes 
Secundaristas - UCES - se mobilizou e apre­
sentou,atravésdodeputadoMiguelXimenes, 
liderdoPMDB,projetoquegaranteaemissão 
das carteirinhas pelas entidades e viabiliza a 
aplicação da lei. 

No dia da leitura do projeto, a UCES 
mobilizou muitos estudantes, que lotaram as 
galerias da Assembléia Legislativa com suas 
caras pintadas exigindo "Carteira unificada 
garante a meia-entrada" ou "Agora sim, eu 
quero ver, é meia entrada pra valer". 

Cidno da Silva Rego 
Tesoureiro da UCES 

Florianópolis - SC 
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ACRE -Rio Branco - R. Rio Grande do Sul, 
6!1- (068) 224-7329 - ALAGOAS - Maceió 
- Ladeira do Brito, 72 - Centro - (082) 221-
4634 - AMAZONAS - Manaus - R. Luiz 
Antony, 762 Centro - (092) 233-7717 -
AMAPÁ- Macapá- Av. Feliciano Coelho, 
882-Bainodo Trem- BAHIA- Salvador-R. 
Carlos Gomes, 873 -Centro - (071) 321-
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233- Boa Vista- (081) 231-2038- PIAUÍ­
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Ramos, 475 - Centro - (0482) 24-1927 -
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ERRAMOS 
Na edição passada, na matéria das 

pãginas 6 e 7 sobre o Seminário da Cons­
trução Partidária, a data correta da Confe­
rência da Mantiqueira é 1943 e não 1962, 
data esta da Conferência de Reorganiza­
ção do PCdoB. 



Os sindicatos e a 
luta política 
SÉRGIO BARROSO 

Executiva Nacional da CUT 

Impulsionar a luta política é a questão 
candente para o sindicalismo classista. Trata-se 
de um velho problema do movimento operário, 
da consciência socialista em decidir arrebentar 
a couraça do "economicismo". E novo "trade­
unionismo" - tão bafejado pela burguesia - vai 
se constituindo como desafio estratégico da luta 
operária no Brasil. 

De um lado porque a ofensiva imperialista 
e das elites brasileiras objetiva a liquidação das 
bases da Nação. Fecham o cerco às conquistas 
democráticas. E estabelecem a ditadura burgue­
sa da exclusão social em massa. 

Nesses três pilares, digamos, concentra-se 
a luta de classes travada em nosso país. Rela­
ciona-se ao caminho que seguiremos frente à 
crise estrutural, à "encruzilhada histórica", como 
afirma o companheiro João Amazonas. 

A privatização criminosa daPoliolefinas, a 
da CSN (ainda em marcha) e a furiosa investida 
dos EUA para aprovar a sua Lei de Patentes são 
alguns exemplos da encarniçada batalha políti­
ca dos nossos dias. Vê-se logo que não se trata 
da reivindicação de 1 00/o ou 20% a mais nos 
salários, uma contenda permanente no regime 
do trabalho assalariado e capital. O que está em 
jogo já é o futuro, a possibilidade da construção 
de uma Nação autônoma e progressista, no 
presente apenas viável num novo regime, popu­
lar e socialista! 

De outro lado, são entraves à luta política as 
forças que hegemonizam o sindicalismo hoje. 
Na CUT, a corrente majoritária "Articulação", 
ideologicamente cada vez mais social-demo­
crata, abastardou há muito tempo a questão 
nacional. Para ela, trata-se de conviver com a 
"globalização" da economia, de submeter-se à 
"internacionalização" degradante dos mono­
pólios. Em "notas" e documentos até esboçam 
oposição, mas do ~nto de vista prático não dão 
um passo sequer. É a capitulação, para ficar 
claro. 

Mais ainda, o sindicalismo brasileiro, os 
trabalhadores, enfrentam o agente Medeiros. 
Este traidor da Nação - um apátrida tal qual o 
capital - atua enve-
nenando a consciên- --------.....L­
cia de classe. Trans­
formou-senumdesta­
cado funcionário da 
oligarquia fmanceira 
no interior do sindi­
calismo. 

Cabe aos 
sindicatos 
classistas a 

responsabilidade 
de canalizar todas 

Ao quadro de for-
ças desfavorável para as energias para a 
a luta revolucionária batalha política 
dos proletários no pla-
no internacional, 
soma-se a complexa 
situação em nosso pais. O governo Itamar pare­
ce começar a sucumbir à furiosa investida das 
elites. E, como se disse acima, elevar o combate 
político constitui-se na tarefa central. 

Por isso, cabe aos sindicatos classistas ca­
nalizar toda a energia para a batalha política. É 
dever dos sindicalistas de vanguarda atirar-se 
na agitação política. Hoje, não se pode pretextar 
as vacilações (deliberadas) de aliados. Domes­
mo modo, não devemos aceitar a "camisa de 
força" da paralisia social-democrata. Na CUT ­
e fora dela- devemos marchar com quem soma. 
Temos que tomara iniciativa, sempre buscando 
ampliar e mobilizar mais efetivos. 

Os fatos indicam que só o sindicalismo 
classista pode ser a força concreta na denúncia 
e ação prática contra a destruição da soberania 
nacional; na crítica do sistema presidencialista, 
imperial ou "aprisionado" pelas camarilhas 
reacionárias; em elevar a voz contra o golpe das 
restrições aos partidos populares, a um Con­
gresso-paraíso de banqueiros e capitalistas. 

OpiNiÃo 

Para onde vai a democracia 

J 
á na reta de chegada do ple­
biscito de 21 de abril, consta­
tamos o estrago que as forças 

conservadoras causaram a uma 
proposta de alteração do siste­
ma de governo que favorecesse 
maior participação popular. Pri­
meiro foi a migração de repre­
sentantes da fma flor da reação, 
como o Sr. Paulo Maluf, que se 
travestiram de parlamentaristas, 
querendo passar uma imagem 
de democratas, semeando a di­
visão nas fileiras parlamenta­
ristas. Depois veio a fragilidade 
da campanha nos meios de co­
municação, sem um conteúdo 
defmido, não deixando claro 
para a opinião pública o conteú­
do mais democrático do siste­
ma parlamentarista, não conse­
guindo rebater à altura a ofensi­
va da campanha presiden­
cialista. 

O resultado não podia ser 
outro. As pesquisas passaram a 
mostrar índices largamente fa­
voráveis ao presidencialismo, e 
até a monarquia vem conse­
guindo abocanhar surpreenden­
temente uma parcela do eleito­
rado. E, logo, logo, o plebiscito 
passou a ser considerado favas 
contadas para aqueles que vêem 
na Presidência da República o 
principal objetivo político. Até 
a revisão constitucional, rejei­
tada de há muito pelas forças 
progressistas, chega a preocu­
par setores das elites que passa­
ram a querer seu adiamento para 
não "atrapalhar" a corrida pre­
sidencial. 

O assunto do dia deixou de 
ser a escolha do sistema de go­
verno para dar espaço a articu­
lações políticas, contatos com o 
imperialismo, reuniões com em­
presários, estratégias de campa­
nha daqueles que nunca abando­
naram o sonho de chegar à Pre­
sidência da Rep-ública. -Mâluf 

abandona as promessas da cam­
panhamunicipal, assumeacara­
puça de presidenciável e articu­
la a formação de um novo par­
tido que lhe dê base de apoio. 
Antônio Carlos Magalhães não 
quer ficar para. trás e também 
lança sua candidatura em reu­
nião de cúpula do PFL. Quércia 
resiste à avalanche de seus 
opositores e mantém-se na dis­
puta. Brizola usou a campanha 
do plebiscito na televisão para 
recuperar sua imagem, enquan­
to Lula programa sua caravana 
pelo Nordeste. E até as pesqui­
sas se voltaram para apurar os 
índices de popularidade dos can­
didatos. 

T 
udo isso evidencia que o 
parlamentarismo só vinga­
rá se assumir perante as 

massas uma perspectiva demais 
democracia e de mudança da 
situação. Como este não é o 
objetivo das elites conservado­
ras, prevalece o sistema que 
melhor atende aos seus interes­
ses, que no caso é o presidenci­
alismo. 

As forças progressistas, que 
como o PCdoB, defendem o 
parlamentarismo democrático, 
têm consciência do engodo de 
que foi vítima a opinião públi­
ca, empenham suas forças nos 
poucos dias que restam até o 
plebiscito para angariar votos 
para o parlamentarismo repu­
blicano. Ao mesmo tempo, sa­
bem que vai ser decisiva amai­
or aglutinação de forças possí­
vel no sentido de barrar as ma­
nobras e reformas que objetivam 
golpear a democracia, esse o 
eixo fundamental dos conser­
vadores, sejam presidencialistas 
ou parlamentaristas, para pros­
seguirem em sua cruzada 
eotreguista e dHapidadora da 
nação brasileira. 
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Novos capítulos da 
interferência dos EUA 

PEDRO DE OLIVEIRA 
Comissão de Propaganda do PCdoB 

A história da interferência americana 
nos assuntos internos brasileiros ganhou 
novos capítulos nos últimos dias. O secretá­
rio assistente do Tesouro dos Estados Uni­
dos, James Fali, declarou no último dia 30, 
em Hamburgo, na Alemanha, que o Brasil e 
o Peru estariam no rol dos países problemá­
ticos para a recuperação econômica da Amé­
rica Latina. Nesta mesma semana, a Câmara 
Americana de Comércio em reunião no Rio 
de Janeiro, declarou-se favorável a uma ur­
gente revisão constitucional para quebrar o 
que ainda resta de defesa dos interesses 
nacionais consagraos na Carta de 88. E a 
Organização das Nações Unidas, a ONU, 
monitorada pelos interesses estratégicos dos 
EUA, estão enviando comissão de investiga­
ção para avaliar o problema da violência no 
Rio de Janeiro. 

A primeira manifestação mereceu nota 
de repúdio da chancelaria brasileira: ''Nin­
guém melhor do que o povo e o governo 
brasileiro para ter consciência dos desafios e 
problemas que se antepõem à plena retoma­
da do desenvolvimento econômico e a wna 
melhor distribuição social dos beneficios do 
progressomaterialdopaís",dizodocumento 
em um dos seus trechos. Além disso, o Brasil 
acaba de ser incluído no relatório da United 

States TradeRepresentatives 

A 
r~---,., (USTR}. O estudo serve de 
vumuru baseparasançõesnorte-ame-

Americana de ricanas com base em sua lei 
Comércio 
querwna 
revisão da 

Cons_tituição 
brasileira que 

de comércio exterior, apeli­
dada de "Super 301 ".Diante 
da possibilidade de o gover­
nodos Estados Unidos anun­
ciar retaliações contra oBra­
sil, acusando o país de práti­
cas comercial injustas e não 

atenta contra aprovar a lei de Patentes, o 
os interesses Ministério das Relações Ex­

nacionais teriores , através de seu mi­
nistro, declaroarespeito: "As 
decisões do governo brasi­

-.------ leiro são tomadas de acordo 
cornos interesses nacionais". 

Já a Câmara Americana de Comércio, 
em mesa-redonda sobre a revisão constituci­
onal, posicionou-se pela participação do ca­
pital estrangeiro na pesquisa de minérios, 
pela regulamentação dos papéis do Estado e 
da iniciativa privada no setor de telecomuni­
cações e em favor da aprovação da nova lei 
de proteção à propriedade intelectual. Não é 
à toa que o editorial do Estado de São 
Paulo, de 02 de abril reforçou essaposição, 
defendendo como justa as pressões do impe­
rialismo. 

Por último, a ONU abriu inquérito para 
apurar 36 mortes ocorridas desde junho de 
1991, de lideranças de comunidades caren­
tes, instaladas em terrenos ocupados. A reso­
lução da ONU foi tomada a partir do dossiê 
enviado em 1992 pela advogada da UFRJ, 
Sônia Brito Pereira, pedindo a apuração de 
cinco assassinatos na Vila Parque, em 
Jacarepaguá. 

Estes três exemplos de intervenção dire­
ta, formal e não sub-repticia como é habitual 
na história longa de constrangimentos e 
violências contra a soberania nacional per­
petrada pelo imperialismo americano mere­
cem repúdio veemente das forças vivas da 
Nação. 
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Capitalistas 
awnentam repressão 

O vice-presidente do Sindicato dos Me­
talúrgicos de Betim e Igarapé (MG), Paulo 
Moreira dos Santos (Paulinho Febem), partici­
pou da plenária da Corente Sindical Classista, 
realizada nos dias 20 e 21 de março, em São 
Paulo. Na oportunidade ele analisou a vitória da 
esc que, pela terceira vez consecutiva, ganha 
a eleição para a direção do Sindicato. Falou 
também sobre os novos processos produtivos e 
a influência que eles exercem na relação entre 
capital e trabalho. 

Uma politica combativa e o vínculo do 
Sindicato com os trabalhadores são dois fatores 
apontados como necessários à credibilidade dos 
dirigentes sindicais."Quando começamos nos­
sa primeira gestão no Sindicato, em 1987, logo 
já realizamos uma greve na Fiat, em protesto 
pelo nio pagamento de horas extras. Fomos os 
primeiros a conquistar a reposição de 26,06% 
que os trabalhadores haviam perdido com o 
Plano Bresser. Essa e outras conquistas fizeram 
com que acategoriaconfiassenagente", afirma. 

A partir de 90 decidiu-sepelaarnpliaçio do 
IIÚinerode diretores DO Sindicato. As empresas, 
priDcipaJmente a Fiat, preocupou-se então em 
•imentar a repressio dentro da fibrica, amea­
çando de demissão os trabalhadores filiados ao 
Sindicato e at6 mesmo os que se aproximam 
para conversar com os diretores do Sindicato 
quepennanecemnaproduçio. Aconsequência 
dessa politica pode ser medida pelo número de 
trabalhadores que deixaram de ser sócios do 
Sindicato. De 1976 a 1987, apenas 11 (onze) 
deram baixa do Sindicato. De 1987 at6 hoje, 
mais de dois mil trabalhadores pediram desliga­
mento de sua entidade sindical. ''Hoje, é impos­
sível um trabalhador conseguir~ se for 
sócio do Sindicato", afirma Paulo Moreira. 

Ameaças de demissio 

As empresas têm se preocupado também 
em impedir que os·operários se aproximem dos 
dirigentes sindicais. DO caso concreto de Paulo, 
ele foi colocado a trabalhar isolado dos demais 
e tem apenas dois minutos e meio durante o dia 
para tàzer o trabalho sindical. "Fica dificil até 
entregar um panfleto. A tibrica está equipada 
com circuito interno de televisão e tudo que 
acontece ali fica registrado. Isto intimida os 
trabalhadores, já que uma simples conversa 
pode significar demissão". 

Outro método uti1i23do para cooptar os 
trabalhadores é a tentativa de envolvê-los com 
a empresa, como se formassem uma grande 
famllia. ;'Para isso, realizam promoções, come­
moram aniversário do trabalhador, entre outras 
medidas com o mesmo objetivo". 

Dentro da tãbrica foram: eliminadas as 
chefias intermediárias e as premiações vão para 
as equipes que mais produzirem. Nesse caso, os 
próprios trabalbadoresco:molamborárioeritmo 
de trabalho dos colegas."O atraso de um deles 
significa que toda a equipe vai ser prejudicada 
e os próprios operários passam a fazer o papel 
de patrão". 

A alta rotatividade é outro problema que o 
Sindicato precisa enfrentar, segundo Paulo 
Moreira. Na Fiat, 800/o dos trabalhadores tem 
menos de dois anos no emprego. ''Eles dão 
prefer~ncia aos que nunca trabalharam antes, 
semi-alfabetizados, que morem longe da em­
presa. É claro que se o trabalhador gastar duas 
horas dentro de um ônibus dificilmente terá 
tempo para participar das atividades do Sindi­
cato. 

Diante desse quadro, o Sindicato dos 
Metalúrgicos de Betim e Igarapé se colocou 
como uma das principais metas a discussão 
sobre liberdade sindical e a garantia efetiva do 
direito à sindicalização, garantido na Constitui­
ção mas na prática negado pelas empresas. 
Conquistar comissões de fãbrica estáveis é ou­
tra preocupação do Sindi~, 

~ MoviMENTos 

Classistas definem plano de luta 
GUIOMAR PRATES 

A Corrente Sindical Classista reali­
zou nos dias 20 e 21 de março, em 
São Paulo, sua plenária nacional, 

com a participação de 120 sindicalistas 
representando 19 estados. Foi debatida 
a situação internacional e nacional com 
o dirigente do PCdoB, Renato Rabelo; 
a tramitação da Lei de Patentes na 
Câmara Federa~ com o deputado Aldo 
Rebelo; os sindicatos e a luta política, 
com o coordenador da esc e membro 
da executiva nacional da CUT, Sérgio 
Barroso; e contrato coletivo de traba­
lho com o advogado Magmms Parkatt. 

Foi constatada a necessidade de 
elevar o nível de intervençãopolíticado 
movimento sindical. "Os sindicatos pre­
cisam influenciar nas grandes questões 
nacionais, em defesa da soberania do 
pais, da mais ampla democracia e dos 
mteressesmais imediatos dos trabalha­
dores", destacou Sérgio Barroso. 

Por outro lado, foi consenso entre 
os participantes da plenária que os 
sindicalistas classistas devem tomar 
iniciativas em tomo dessas questões. "É 
necessário traba1har em unidade com 
todas as forças que atuam na CUT, 
mas não podemos ficar anestesiados 
pelas orientações majoritárias da Cen­
tral", afirmou Barroso. 

Sobre a organização da esc dis­
cutiu-se a necessidade dewna articula­
ção mais nacional, ·que possibilite o 
trabalho unificado das grandes ques­
tões que afligem os trabalhadores. 

O plano de trabalho aprovado na 
plenária prevê a luta contra as priva­
ti.zações e pela não aprovação da nova 
Lei de Patentes na Câmara Federal. A 

Plenária da CUT 
Aldo RHelo fala na plenária da CSC. 

defesa da mais ampla liberdade parti­
dária, contra a reforma que as elites 
preteodemimpor, como o voto distrital 

A direção nacional da CUT reu­
niu-se de 16 a 19 de março e definiu 
detlagrarwna campanha nacional ar­
ticuJada, envolvendo categorias com 
datas-base em março, abril e maio. 
Outra definição importante é a realiza­
ção de wnacampanha para combatera 
fraude trabalhista e fiscalizar o FGTS 
(Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço). 

é outro ponto que deverá ser levado 
adiante pelos sindicatos viOOJ1ados à 
CSC.Isto porque se ocorrer a reforma 
partidária da fonna como querem os 
setores mais conservadores, os peque­
nos partidos ficarão com quase nenhu­
ma representação no parlamento, difi­
cultando ainda mais a presença de tra­
balhadores no Congresso Nacional. 

Os sindicatos vinculados à esc 
devem tomar iniciativas concretas de 
mobilização dos desempregados, dan­
do repercussão política efetiva à luta 
contra a recessão, pela retomada do 
crescimento e contra o desemprego. 
Ficoudefinidaaluta pelo reajuste men­
sal de salários, contra a desre­
gulamentação dos direitos trabalhistas, 
a defesa mais forte da redução da jorna­
da de trabalho para 40 horas semanai$. 

~direção da cur convocou a 
plenária nacional da entidade para os 
dias 24 a 28 de agosto, em São Paulo. 
Essa plenária deverá definir as regras 
para o V Congresso da Central, como 
o regimerito interno e as fonnas de 
participação da mulher (cotas); fará 
lllll balanço da estrutura vertical (fede­
rações e confederações), entre outros 
pontos. Os delegados à plenária deve­
rio ser eleitos após dia 14 de junho. O 
prazo final de filiação à Central e qui­
tação de débitos é 1 O de junho. 

Comunista eleito na CMTC 
Aconteceu nos dias 22 e 23 de 

março a eleição~ em segwldo turno, 
para o cargo de Diretor Representante 
dos FWlcionários da Companhia Mu­
nicipal de Transportes Coletivos 
(CMfC) de São Paulo. Com 4.994 
votos, foi eleito Alcides dos Santos 
(Amazonas), 267. a mais do que José 
Sálvador, da F o~ Sindical. 

Esta é a quarta vez que lllll militan­
tedoPCdoB é eleito como representan-

velmanteraempresasobcontrole esta­
tal"' afinna. 

Defesa da empresa pública e ga­
rantia do emprego. Esse é o lema do ato 
depossequeserárealizadonodia23de 
abril . na Câmara Municipal de São 
Paulo, que pretende reunir trabalhado-

res de diversas empresas estatais. Junto 
com Amazonas deverá ser empossado 
também Carlos Aparecido dos Santos 
(fio Feio), que foi eleito para o~ 
lho de Administração da empresa. 
Ambos dedicaram a vitória nesta elei­
ção aos 71 anos do PCdoB. 

Seminário discute contrato coletivo 
te dos trabalhadores na direção da A ausência de uma legislação O Contrato Coletivo foi discuti-
CMTC. Esse pleito, particulannente, fYll'ltn'--~- que traduza a l':L-_ ..~_ . r 'Fl . ~,.,..m...,., ~r...J.-. ti. . rtante deu ~··r~ wer· wpor.Jose ranasco1.1Rf...-u1Yetv, 
01 unpo , porque se no mo- ..1-..1- ..:-..l:--1 ÍHc-,_:1,_ na eons~·,;- í'f<'<'LX';,.'()I' ..1- _; .. ;n#MnBarelli, ~_.. men.tri em que Paulo Maluf, atual pre- uuut: s~nU~U.U "~"" uu '"'" ~· uu ,..,.,.,11v ~ 15..., 

feito de São Paulo, ameaça com a çãoeanecessidadedesustenlilçãoe Barroso,daCUI',JoãoJoséSady,do 
possiblidade de privatizar a CMTC. garantia para a ação e representa- Sindicato dos Advogados de São 
Desde que assumiu, no início do ano, ção sindical em todos os seus aspec- Paulo, e Jamil Murad, deputado 
Maluf já tomou várias medidas que tos, do nivel nacional ao chão da estadual·(PCdoBISP). A organiza-
prejudicam não só os trabalhadores fábrica, levaram o deputado federal ção sindical foi debatida por Aldo, 
como também os usuários, favoreceo- Aldo Rebelo a organizar em São relator dos projetos sobre o asswJio 
do descaradamente os empresários. R'aulo dia19de · ' 110 ro--:--:::- ..1-Tí'rabalhodaCâma-
Reduziu a frota em 300/o, acabou com 'no março, osenuna- uxrii.).)UUuu 

rio sobre Contrato Coletivo e Orga- ra, Ricardo Antunes, professor do 
o passe fácilea\llllentea tarifa de fonna n;mrnnSindical.ApromiV'nn'àidas Dennrtn""onto de Sociolooin da 
abusiva. ---r-" ··~)~ r- ...... _... o-

Amazonas diz que a diretoria de Comissões de Trabalho da Câmara Unicamp, Annando Boito, diretor 
representação vai ser utilizada como dos Deputados e da Assl!{'lhléia do Departamento de Ciência Políti-
wna trincheira de luta dos trabalhado- Legislativa de São Paulo, Area de cada Unicamp, NzvaldoSantana, da 
res, contra a privatização. ''Nossa cate- TrabalhoeSindicalismodosDepar- CUI' -SP. 
goria já tem uma cultura de que tamentos deCiênciaPolíticaeSoci- Aldo diz que o ministro Barelli 
privatização é ruim. A at•ual diretoria o/ogia da Unicamp e Centro de Es- vem acenando com a possibilidade 
do Sindicato foi eleita com a proposta tudos Sindicais. Participaram 300 da adoção do contrato coletivo, an-
de defen~ a empresa. Por isso P~- pessoas, entre sindicalistas, advoga- tigareivindicaçãodomovimentosin-
demos. uruficartodas asrep~~ dos e assessores sindicais. dica1. 

I ~- ~-ba~~~~-~~- ?~S~~~~~~· ~·~~~~n~·-~~~~í~~,~~7w~~n~~~~~· ·· .,~·~~n·~' ------------~~~~~~~ 
L __ .~-~- J as~,·~~~ !. •:'li: ~o , batn,1J> ob P.ir;GsO 



MoviMENTOS 

Caminhada pela posse da terra 
U mato público no Largo Olênio Peres, 

centro de Porto Alegre, com a partici­
pação do presidente nacional do PT, 

Lula, do frei Leonardo Boff, do presidente 
do PCdoB no Estado, José Freitas, da CUT, 
sindicatos de trabalhadores urbanos e 
Diretório Central de Estudantes, marcou 
no dia 30 de março o final da jornada de 
manifestações dos colonos sem terra. O ato 
contou com a presença· dos cerca de 650 
colonosquebátrêsdiascaminhavamdesde 
Novo Hamburgo até a capital gaúcha, per­
correndo uma distAncia de 60 km. 

Os colonos chegaram pela manhã e se 
concentraramnaPraçadaMatrizporvolta 
do meio-dia. Os agricultores deverão per­
manecer acampados no Parque da Harmo­
nia por tempo indeterminado." Até que a 
terra saia~', garante Enio Bonhenberger, da 
direção do MST (Movimento dos Traba­
lhadores Sem-Terra). 

O discurso de Frei Boff empolgou os 
presentesaoato.Oreligiosorepetiutrechos 
de um diálogo que tivera pouco antes, no 
Palácio Piratini, com o governador Alceu 
COllares, em defesa da destinação social da 
terra. Defendendo como "legitimas as ocu­
paçõesdefazendas'',argumentouquequan­
do isso é feito por necessidade de sustentar 
familias, o justo deve prevalecer sobre con­
ceitos legais. Comparoutambémagrevede 
fome ao sacrificio de Cristo. Há 12 (doze) 
dias dois colonos, um padre e um sindica­
lista estão em greve de fome no Sindicato 
dos Bancários, com o objetivo de sensibili­
zar os governos federal e estadual para 
agilizarem os assentamentos. 

Lula prometeu aos colonos transfor­
mar a questio da fome em fenômeno polf­
tico para ver resolvidos problemas como a 

t.rn para trabalhar 
implantação da reforma agrária. "ED- três aviões e equipamentos pesados. 
quanto os famintos estão quietos, são O governador do Estado, Alceu 
apenas um fenômeno social. Enquanto Collares, recebeu os representantes do 
não começarem a gritar, incomodar e MST,reafinnandonãoterdinheiropara 
protestar, serão vistos como coisa natu- comprar terras. A idéia de Collares é 
ral", avaliou. repassar para a União as áreas onde há 

José Freitas, presidente do PCdoB, assentamentos, em troca de Títulos da 
destacou a importância do movimento Dívida Agrária (TOAS). 
popular ganhar as ruas e aumentar sua A União não tem conseguido ad-
amplitude. Denunciou ainda a violên- quirir terras com TOAS porque é obri­
cia da UDR quando 520 famflias que gada,pelalegislação,autilizarostitulos 
haviam ocupado uma fazenda de 3.400 em seu valor nolllÍJla}, como se fossem 
hectares em Júlio de Castilho (interior dinheiro. Entre receber Cr$ 1 bilhão em 
RS), foram desalojadas. Cerca de 1.500 dinheiro ou em títulos, os proprietários 
soldados da Brigada Militar expulsa- preferemaprimeirahipótese. (dasucur­
ram os colonos acampados, utilizando sal do Rio Grande do Sul) 

Aumenta a violência da UDR 
Um tnes após o presidente Itamar 

Franco vetar os artigos do projeto de refor­
ma apária que interessavam A UDR, con­
tinua~umaséricdeatcntadosA 
trabalhadores rurais e suas lideranças. No 
dia 13 de março, em Capelinha(MO), rc>­
giio do Vale do Jequitinhonha, VICellte 
Luis Peso, presidente do Sindicato dos 
TrabalhadoresR.uraisdeCapelinhacmem­
bro da Comissio Municipal Provisória do 
PCdoB, sofreu uma tentativa de homi­
cfcidio, sendo covardemente agredido por 
dois empregados da Fazenda Cbapadinha, 
de propriedade de Antonio Eustáquio Pi­
menta, um dos maiores fàzendeiros da 
região. 

O Sindicato local vem fazendo um 
trabalho de mobilização dos trabalhadores 
bóias-frias do cate, na luta pela conquista 
de direitos, os mais elementares, como 
carteira assinada, transporte com seguran­
ça, assistência médica e outros. Em função 
deste trabalho de defesa dos bóias-frias, o 
sindicatopassouaserameaçadonas pesso­
as do presidente Vicente Luis Pego, e da 
diretora Maria Rita Fernandes Figueiredo. 

O fazendeiro Antonio Eustáquio é um 
dos que não respeitam os direitos dos assa­
lariados. O sindicato tem ação na Justiça 
contra ele e já o denunciou junto ao lhama 
por desmatar uma nascente de água que 
beneficia quinze famílias no córrego do 
lpê, perto do Distrito de Chapadinha. To­
das estas ações do Sindicato não são supor­
tadas por fazendeiros que tratam os traba­
lhadora como animais. 

Depois do atentado, os dois capangas 

continuaram a perseguir Vicente Luis 
Pego,ameaçando-oeAsuafamfliaquefoi 
obrigadaaabandooaracasaoodemorava 
para escapar As arndlças. Já no dia 22 de 
março, o próprio Antonio Eustáquio ten­
touatropelaroutrodirigentedoSindicato, 
Milton de Jesus. 

Diantedeacsaoontecimentos,oSin­
dicato está solicitando providências das 
autoridades c· a solidariedade da socieda­
de para que os culpados sejam punidos, 
protegendoaVidadaspessoasameaçadas. 

As entidades civispodemJD81lifestar 
seu repúdio a atos desta natureza, enviao­
do telegrama cobrando providencias ao 
Secretário de Segurança Pública do Esla­
do de Minas Gerais - deputado JOI6 
Resende- Praça da Liberdade. BH-MO. 

AoministrodaJustiça,scnadorMau­
rlcio Correa - Palácio da Justiça. 

Ao prefeito Municipal de Capelinha 
- dr. Pedro Vieira- Rua Inécio Murta, 58 
-Centro- CEP 39.68()..00()- Capelinha 
-MO. (dasucursaldeMinasGerais) 

Ato exige o fim da impunidade 
No próximo dia 15 de abril será 

realizado um ato emAraguaína (/'0), 
para exigir a apuração do assassinato 
de Mozarniel Patrício Pessoa Silva .. 
Mozarniel era vice-presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais de 
Araguaiana e presidente do PCdoB 
naquele município. 

Até agora o crime"não foi esclare­
cido. O ato é convocado pelo PCdoB, 
demais partidos populares, CUT e Sin­
dicato dos Trabalhadores Rurais . . 

O assassinato de Mozarniel está 
inserido no quadro de aumento da 
violência da UDR, que não se confor­
ma com a aprovação da Lei da Refor­
ma Agrária. 

Em diversos estados, parlamenta­
res e entidades populares exigem a 
apuração do crime e a punição _dos 

responsáveis. Na Câmara Federal, o 
líder do PCdoB, Aldo Rebelo afimwu 
que "no Brasil até o gado tem o direito 
a um pedaço de ten-a para viver e se 
alimentar. Não se pode admitir que 
seres humanos brasileiros, trabalha­
dores que buscam um pedaço de terra 
para sobreviver sejam assassinados 
impunimente ". 

No Amazonas, o deputado estadu­
al do PCdoB, EronBezen-a, lembrou o 
assassinato de várias lideranças cam­
ponesas e disse que a "impunidade é a 
razão maior para a continuidade des­
sas barbáries ". 

Também fizeram pronunciamen­
tos exigindo a apuração rigorosa do 
crime, o vereador NereuFaustinoCeni, 
de Pato Branco (PR) e o vereador 
/)ayitbJ»lMagal~de/tabuna (BA). 

~ 

•. 
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Lutas camponesas 
no interior paulista 

A editora Paz e Terra lançou o livro Lutas 
camponesas no interior paulista-memórias de 
/rineu Luis de Moraes, de Sebastião Geraldo e 
CliffWelch. Trata-se de biografia do "Indio", 
como é conhecido o combativo Irineu, que 
ingressou no Partido Comunista do Brasil na 
década de 30 e, desde lá, manteve destacado 
papel ativista na luta dos trabalhadores urbanos 
e rurais do interior paulista. Sua dedicação sem 
par rendeu-lhe muitas perseguições c dificulda­
des, como a desumana tortura que quase o 
matou no fim da década de 60. Talvez nenhuma 
dificuldade se tenha igualado ao cancro refor­
mistaqueacometeuopartidoapartirdemeados 
da década de 50. Irineu, revolucionário de 
instinto, não se dobrou. Ajuda na guerrilha 
urbana na década de 70 e vai refazer sua opção 
partidária em 1991, em pleno clima de crise do 
socialismo, pelo PCdoB, onde integra a direção 
municipal de Ribeiiio Preto até hoje. 

O livro é um justo reconhecimento público 
da vida desse comunista, e traz informações 
sobrearicalutadointeriorpaulistanosúltimos 
60 anos. Por isso merece ser lido pelas gerações 
mais novas, que com isso se educam para a luta 
de massas e ajudam materialmente a vida de 
Irineu, com a renda obtida da vendagem do 
livro. (Walter Son-enlino) 

Mulher no cangaço 

APRFSENÇA 
DAMUUIER 

NO CANGAÇO 

Adquire uma tn . 
mendaimpordnci ~ esa 
obra sobre o can -;o, 
em particular rqm a 
puticipaçio da mulher 
M luta nordestina. É 
pnciso que fique bem 
cllro, que todo fator de 
discriminaçlo passa 
pelo poder poHtico de 
uma detaminadacJIIS-

•IOciai.Mesmo•• 
Pedro Carvalho Lopes bonçio de um cloaa-

IIIIMD como este que o 
~PeckoCirwlbonos apaaaa 

Sua trajef{Jria como opedrio JDCta1{qiaJ 
evidencia como 6 que se c:onsegue atioP" ~ 
finalmentes, 1aDiodeusar, alándacriat:ivida&, 
umtempodesuavidaquelheéemprestadopelo 
patrio, pois um operirio no sistema vigerB ~ 
visto apeoa como mn operador de tnâquiu&!. 
um ser que nio pensa, uma coisa programeda 
apenas para propiciar lucros aos poderoso& 

.Pedro Carvalho, poeta~perário ou operá­
rio-pOeta, demonstra que é possfvcl quebm­
todos os tabus existentes, e com sua simplicida­
de, natural do homem do povo, porém com 
talento c detenninaçio, arranca, com esta edi­
ção retratando . a luta de classes em Wrio! 
trechos de sua obra, aplausos c admiração por 
sua abnegação incansável no resgmc à w:nfa-. 
deira obra-prima da literatura, cem ·eutieil..c 
nas palavras, na narrativa vivadeum~ro 
histórico brasileiro. Traz o concreto àa ~ 
e nos incentiva a dar mais passos run.o à 
hbertação de nc;>ssa cW..'le. 

Com esforço p o/,-.o, ?edro Carvruoo de­
monstra que é · ;w.l,sumopen\...!o pens2dor, 
atingir com audad 10, :t .. pA~ dos livrog im­
portantes com oou -:-.<Qf'OO. P;:seibens e sw:esso a 
estehomem.qM~r.uavidaàawsadopo"ii 
com um modo · smg-ülar, tão se-.1. (Gerok!o 
H. Soares -~w) 
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C 
om um ato que reuniu cerca de 15 mil 
pessoas na cidade de São José dos 
Campos, no V ale do Parat'ba (SP), foi 

lançada no dia 25 de março, a Frente 
Parlamentar em Defesa da Embraer (Em­
presa Brasileira de Aeronáutica)e da 
Tecnologia Nacional. A Frente reúne par­
lamentares de diversos partidos e pretende 
impedir a privatização, além de exigir o 
investimento do governo federal para sa­
near as finanças da Empresa e possibilitar 
o seu crescimento. 

No dia 30 de março a Comissão de 
Constituição e Justiça aprovou, porunani­
midade,projetodeleiqueincluiaEmbraer 
no rol das empresas não privatizáveis. A 
proposta já foi encaminhada para votação 
noSenado.AEmbraerfabricaaviõescivis 
e militares, além de peças e equipamentos 
para a indústria aeronáutica. O movimento 
emdefesadaEmbraerjácolheu um milhão 
de assinaturas. 

A Empresa Brasileira de Aeronáutica 
foi criada em 1969 e é a segunda empresa 
fabricante de aviões regionais no mundo 
.Jáproduziumaisde4mile500aeronaves 
que hoje voam por 50 paises. Mas a crise 
que atinge a indústria aeronáutica em todo 
mundo se manifesta também no Brasil, 
agravadapelofatodaEmbraerestarsendo 
sucateada. Só o governo brasileiro deve à 
empresa cerca de US$ 100 milhões. A 
politicade favorecimento à indústria aero­
náutica estrangeira é tanta que os aviões 
importados estão isentos de impostos, tan­
to em seus paises de origem como para 
entrarem no Brasil, enquanto os aviões 
produzidos pela Embraer pagam em im­
postos o equivalente a 19,2% do custo 
final. Esta situação obrigou a empresa a 
exportar quatro aeronaves para que, atra­
vés de wna importação, via leasing, os 
aviões não sofram a carga tributária a que 
estariam sujeitos se vendidos diretamente 
ao cliente. 

Tecnologia 

A Embraer tem se destacado no de­
senvolvimento de tecnologia aeronáutica, 
introduzindo inovações nesse campo. Des­
de 1983, a empresa investiu aproximada­
mente US$ 500 n:úlhõ.::s no desenvolvi­
m=nto de aeronaves civis, o que represen­
ta. em média, 15% do faturamento do 
perlodo. Contando com mais de L200 en­
genheiros e técnicos, aFmbraercomporta 
a-~ sistemas de computaçio, in­
dnindo um· sistema CAD/CAM integra­
do. Este sistema é composto de 135 esta­
~gr6fic:as onde sio feitas a concepção, 
a1dlátise, os cálculos co detalhamento dos 
~das aeronaves. 

Materiais compostos de alta tec­
~Jgi-ía, como fibras de carbono, de vidro 
e~ tiveram sua utilização desenvol­
'iÜ ~ uso em componentes aeroes-

N- F.ssescomponentescaracterizam-
llt~a na qualidade estrutural e 
~·nica,. com significativa redução 
w A evolução na tecnologia e na 
qllli~R dos pro<ktto: "nrnnáuticos, são 
Gm~uência álr ,.(! In nonnas go-
~mjs de seJ:w<r iJ l e aerona­

'flf;. ffidade e da cruz·,;r"- .... ia acirrada 
m;t;:e • c:mrres de a v:i::x~. ~ue buscam 

· ciks de IJl\:tlOreS cu.orroo .e aquisição, 
co:lfi!ibr.J.irude operacion.:.~ alta vida 

útil e baixos 1 iveis d"' int~.;nção em 
iaspeções e- mt>.nu<..e:-.t<;ões. 

NAcioNAl 

Ato em defesa da Embraer reúne15 mil pessoas. 
Toda essa capacitação, no entanto, se 

perde por falta de investimentos aliada à 
crise do setor. Uma comisão de deputados 
da .Assembléia 14islativa de Sio Paulo 
em visita à empresa constatou que algu­
mas máquinas, todas computadorizadas, 
capacitadas para produzir peças para avi­
ões, estãosendoutilizadasparaaprodução 
de peças para a indústria automobilística. 
Cadamáquinadessas(sãomaisdevintena 
empresa) custa cerca de \DJ1 milhão de 
dólares. 

O sucateamento da empresa é tanto 
que a mesma comissão de deputados pôde 
verificar que um avião B.msília, que custa 
US$ 7 milhões de dólares, deixou de ser 
vendido por falta de wna peça que custa 
sete mil dólares. 

Comércio 

AEmbraertem,nomercadocivil, wna 
posição de destaque, sendo responsável 
pela comercialização de 37% dos aviões 
adquiridos no mercado regional dos EUA, 
na classe do Brasilia, avião que em 1990 e 

1991 foi o lider do número de assentos 
oferecidos naquele mercado regional. No 
mercado mundial, a Embraer ocupa 31% 
nesta classe de aeronave. Na área militar, o 
Tucanoocupa46%dacomercializaçãode 
treinadores militares de sua categoria. 

Ao longo de sua existência, aEmbraer 
já faturou US$ 7 ;l bilhões, sendoque49"1o 
desse fàturamento foi para o mercado ex­
terior. 

O mercado brasileiro de aviões é o 
segundo do mundo em tennos de aviação 
executiva e, levando-se em conta a exten­
são territorial e o desenvolvimento econô­
mico, é um mercado em expansão. 

OparqueindustrialdaEmbraerex.igiu 
wnaelevadasomade investimentos, conta 
com modernas instalações e equipamen­
tos, a exemplo do maior e mais sofisticado 
parque de usinagem e instalações para 
fabricação de peças de materiais compos­
tos da América Latina. A operação desse 
parque industrial demandou investimen­
tos em treinamento e especialização de 
milhares de operários, constituindo-se a 
Embraer nwna fonte de mão-de-obra de 

Dificuldades 

Aausênciadelinhasdefinanciamento 
adequadas, para o suporte financeiro ne­
cessário ao desenvolvimento de projetos 
de longo prazo e para capital de giro, tem 
levado a empresa à captação de recursos 
no mercado financeiro de curto prazo, 
pagando juros exorbitantes. 

Asituaçãoagravou-seapartirde 1987, 
com o inicio do desenvolvimento do Pro­
gramaBinacionalCBA-123,determinado 
pelo governo brasileiro · éomo parte da 
politica de estreitamento das relações com 
os paises do Mercosul, porém sem a de­
vida contrapartida na concessão de finan­
ciamentos ou aquisição do lote inicial de 
aeronaves. 

Somando-se isso a retração do merca­
do mundial e a dificuldade orçamentária 
do governo brasileiroparacwnpriroscom­
promissos assumidos com o programa 
AM-X, temos wna série de fatores que 
levaram a Embraer a wna situação finan­
ceira bastante comprometida, com um m­
vel de endividamento da ordem de US$ 
900 milh5es, dos quais US$ 250 milhões 
já estão vencidos e não pagos. 

Para superar essa situação, a Associ­
açãodosPioneirose V eteranosdaEmbraer 
propõe, a curto prazo, a capitalização da 
empresa para redução do nível de 
endividamento; compras de produtos e 
serviços pelo Ministério da Aeronáutica; 
linhas de financiamento adequado para 
desenvolvimento do EMB-145; créditos 
para financiamentos de vendas no merca­
do interno e para exportação. A médio e 
longo prazo seria necessário constituir um 
Fundo de Desenvolvimento para financiar 
novos produtos; adaptar a legislação fiscal 
para equiparar o avião nacional ao impor­
tado; abrir linhas de crédito, governo a 
governo, para exportação de aviões milita­
res; manter fluxo adequado de recursos 
governamentais para aquisição de produ­
tos da empresa; financiamento de longo 
prazo para o lançamento de série de novos 
produtos. 

A mvel do Estado de São Paulo, wna 
comissão de deputados, composta por 
JamilMurad(PCdoB), WaldemarRaffae 
Mauro Bragatto (PMDB), José Coimbra 
(PTB), e Gilson Menezes (PSB), está pro­
pondo ao gQvemador Fleury a redução do 
ICMS e que o Banespa, banco estatal, 
volt-e a dar, seu aval para compras intema­
ciooaisdaEmbraer,queforaminterrompi­
das em funçio da perda de crédito interna­
cional. 

A possibilidade de privatização da 
Embraer, que .agora é menor em função da 
mobilização parlamentar e da população 
de Sio José dos Campos alertou vários 
setores da sociedade, que começain a se 
dar conta da importância de manter e ~ 
senvolvera tecnologianacionalnessa área. 
Empresas estrangeiras têm interesse em 
comprar a Embraer, porque não estarão 
comprando apenas um rico parque indus­
trial e tecnologia Além disso, estariam 
garantindo o mercado que hoje a Embraer 
ocupa. Neste sentido, quem adquirisse a 
empresa poderia muito bem fechá-la que, 
mesmoassirn,aindaseriabeneficiada,pois 
mataria wna concorrente, garantiodo o 
monopólio. O Brasil, por outro lado, per­
deria uma empresa estratégica para o seu 
desenvolvimento. 
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A negociata da CSN 
DILERMANOO TONI 

Ao final de uma grande batalha 
política e jurídica a Companhia Side­
rúrgicaNacional-CSN- foi privatizada. 
Na sexta-feira, 2 de abril, quando fechá­
vamos esta edição de A Classe Operá­
ria, à noite,jácirculavaainfonnaçãode 
que 700/o das ações daquela que era wn 
dos símbolos maiores da soberania na­
cional, haviam sido vendidos, pelo pre­
ço mínimo para os banqueiros interna­
cionais. 

A sexta feira foi quente no Rio de 
Janeiro. Mais de duas mil pessoas se 
aglomeraram em frente à Bolsa deVa­
lores, onde foi realizado o leilão, para 
protestar contra a entrega daquela esta­
tal estratégica. 

Os manifestantes acompanharam 
atentamente o decorrer da batalha juri­
dicaque se processava, ou ague"a das 
liminares como foi chamada. Presentes 
o PCdoB, o PSB, o PC, o PDT e o PT, 
as entidades sindicais e populares como 
aCUT, a UNE, a UBES, a UBM, a UJS 
e outras, representativas do sentimento 
patriótico do povo brasileiro. Os mani­
festantes vibravam cada vez que se di­
vulgava a notícia de que alguma das 
liminaresimpetradashaviasidodeferida 
eprotestavamquandosenoticiavaasua 
cassação. 

Mais de 500 policiais fortemente 
annados fizeram a segurança do leilão. 
Montou-se uma verdadeira operação de 
guerra para impedir que os populares se 
aproximassem da Bolsa. Apesar desse 
esquema de repressão, as vozes dos 
defensores do patrimônio nacional se 
levantaram, como a do deputado Paulo 
Ramos, do PDT do Rio, do presidente 
da UNE, Lindbergh Farias, ou da 
presidenta da UBM, Gilse Cosenza. 
Destacou-se pela criatividade, uma jo­
vem que se apresentou \~u .~!.::. ~~'ll as 
cores brasileiras, como se o país estives­
se sendo enforcado. 

Destaque para o PCdoB 

9 Partiçi9 CpQl)JPi~t~ rl,. ~rasil le­
vou às últimaS coríseqüe, ; a defesa 
da CSN. O líder do partia n , Con~es-

so Nacional, Aldo Rebelo, e os outros 
seis deputados federais da legenda le­
vantaram uma representação contra o 
presidente da Comissão de 
Desestatização, Montoro Filho, e contra 
o atual presidente do BNDES, Delben 
Leite, protestando contra as possíveis 
fraudes que ocorreram na fixação do 
preço de leilão da CSN, no sentido de 
barrar a sua venda. A iniciativa dos 
deputados comunistas teve uma grande 
repercussão na imprensa, sobretudo 
quando a liminar foi deferida pela Justi­
ça. O partido resistiu à entrega da CSN 
com todas as suas forças, no parlamento, 
na Justiça, nas ruas, na sua imprensa e 
nas entidades em que tem influência. 

Apesar de cassada, a liminar do 
deputado Aldo Rebelo e outras inicia­
tivas nesse sentido vão ajudando o povo 
a distinguir quem são seus verdadeiros 
amigos. De outra parte, não se pode 
deixar de mencionar a ausência de algu­
mas lideranças de expressão nacional. É 
de se lamentar também a atitude do 
presidente da República, Itamar Franco, 
que não se empenhou na defesa da CSN. 
Narealidade,essaspessoasnãoentende­
ram o papel grandioso que jogou essa 
empresa no desenvolvimento nacional. 
A CSN foi a mãe da industrialização no 
Brasil. 

Acena que se viu diante daBolsade 
Valores do Rio de Janeiro reflete bem o 
que ocorre no Brasil: o povo em luta, 
cercado pela polícia, e os banqueiros 
com livre trânsito para se apoderarem do 
patrimônio nacional. O próprio deputa­
do Aldo Rebelo foi brutalmente barrado 
à porta da Bolsa. Nessas circunstâncias, 
é perfeitamente explicável o fato de que 
os manifestantes tenham investido con­
tra wnrepresentante do Banco Holandês 
Unido. 

C~N nas mãos dos banqueiros 

De agora em diante, inicia-se uma 
nova fase na vida da CSN. De empresa 
estatal, lucrativa e estratégica para o 
nosso desenvolvimento, ela passará para 
o controle .~ pl;gar.9.\l,ia .fmaJ:lceira. Q 
govelllOt~J.Vla fixadQtWl nru~&J;~ 
a quantidade de ôi.~heiro vivo a ser de-

sembolsada pelos compradores no leilão. 
Algwna coisa na faixa dos 40 milhões de 
dólares para uma empresa que teve inves­
timentos estatais de 6 bilhões de dólares, 
que vale, pelo menos, 8,5 bilhões de dóla­
res e que teve wn lucro de 125 milhões de 
dólares em 92. Um negócio da China ou 
um filé pelo preço de·osso, como se diz na 
linguagem popular. 

Já no processo de qualificação dos 
interessados, haviam fracassado as inicia­
tivas de alguns .setores que pretendiam 
fazer com que a CSN passasse para as 
mãos dos funcionários, fundos de pensão 
egovernodoEstadodoRio, viaBaneij. Os 
grandes bancos levaram a melhor. No fim 
da história, o grupo formado pelo Ba­
merindus, Bradesco, ltaú, Nacional, BBA 
e Votorantim, unidos à indústria têxtil, 
Vicunha, receberam de presente a CSN. 
"Dividiram~", fazendo cena no leilão, e 
ficaram com tudo, pelo preço rnír.imo. Na 
segunda-feira, dia 5, quando estiver circu­
lando este jornal, a o,peração de doação já 
estará completada. E óbvio que, de agora 
em diante, tUdo aquilo que custou tanto 
sacrificio para o povo construir estará à 
serviço dos interesses dàs elites brasileiras 
e do grande capital internacional. 

A liçio que fica 

O mais trágico e suspeito nessa ope­
ração de lesa-pátria é que esse grupo de 
banqueiros que "adquiriram" a compa­
nhia foi articulado por um ex-presidente 
da CSN, da época de Collor de Mello, 
Roberto Procópio Lima Neto, que deverá 
voltar à presidência da empresa. Não se 
pode deixar de mencionar ainda o papel 
verdadeiramente bandidesco jogado pela 
Força Sindical de Medeiros, que domina a 
atual diretoria do Sindicato dos Metalúr­
gicos de Volta Redonda. 

De todo esse episódio fica a lição de 
que o povo .Jo pode c::.perar de nenhum 
governante ou da Justiça a defesa da sobe­
rania nacional. 

É preciso mais brio e mais garra n~ 
defesa dos interesses da pátria. De que só 
o povo orgaruzado em grandes manifesta­

. , ções, será capaz de_ impedir que todo o 
patrimôniq'Publicç ~S9ii\-Ç~Jtre~aos lDit> 
rnigos do Brasil. • 
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Suspeito o leilão 
da Poliolefinas 

SUELI SCUITI 

7 

Aldo Rebelo, líder do PCdoB na Câmara 
dos Deputados, entrou com representação junto 
à Procuradoria Geral da República para que 
tome providências quanto ao leilão que 
privatizou a Poliolefinas S/ A, no dia 19 de 
março passado. A representação aponta que a 
privatização de subsidiárias da Petrobrás colo­
ca em risco a sobrevivência desta, cujo mono­
pólio estatal está garantido pela Constituição. 

Aldo e a bancada do PCdoB na Câmara 
requereramaconvocaçãodaministrado Plane­
jamento, Y eda Crusius, para prestar esclareci­
mentos ao Congresso Nacional sobre o leilão da 
Poliolefinas. A ministra tem garantido perante 
os órgãos de comunicação a normali~~e do 
processo de venda, apesar das diferentes opini­
ões de seus subordinados. O PCdoB requer 
miliuciosa investigação do caso para que a 
sociedade sinta-se protegida e ressarcida de 
eventuais prejuízos. 

Acordo secreto 

A privatização daPoliolefinas foi marcada 
PQrtumulto e suspeição. Em apenas dois minu­
tos a Odebrechtarrematou a empresa em lance 
minimo, acarretando prejuízos ao interesse 
público, pois transfere patrimônio da popula­
ção para monopólio privado com valor diminu­
ído. Ovice-presidentedaComissãoDiretorado 
ProgramadeDesestatizaçãojáhaviaextemado 
em público a existência de irregularidades na 
fixação de preço mínimo, determinada pelo 
presidentedaComissão,AndréFrancoMontoro 
Filho. 

Outro aspecto considerável foi a impossi­
bilidade de concorrência, com o que se chama 
de "licitação viciada". A participação do mer­
cado ficou inviabilizada pelos atropelos da 
Comissão Diretora. Há indícios de que entendi­
mentosentreoBankofAmerica(acionistacom 
4,3% do capital votante), a Odebrecht (com 
31,47%) e a Unipar(31,47%)teriam determi­
nado previamente o resultado do controle da 
empresa. Aldo diz que esses entendimentos 
precisam de rápido esclarecimento, e "caracte­
rizam ilícitodenaturezacriminal,poisfraudam 
o processo licitatório." 

Ameaça ao monopólio 

Pouco antes do leilão, o Juiz da 18a. V ara 
Federal do Rio de Janeiro concedeu liminar 
suspendendo sua realização, alertando que a 
Petroquisa, detentora da participação da União 
na Poliolefinas, não dispunha de tempo hábil 
para analisar o laudo de avaliação que recebera 
horas antes e considerava imoral o fato de o 
BNDES financiar compradores da estatal. 

Essa foi a primeira privatização do gover­
no de Itamar e faz parte de wna estratégia de 
quebra efetiva do monopólio estatal do petn).; 
leo. O banco americano CS First Boston fez 
estudo pormenorizado apontando os caminhos 
legais para a privatização da Petrobrás. Reco­
nhecendo os impedimentos constitucionais para 
essa privatização, o documento aponta o cami­
nho para contornar as dificuldades: privatizar 
as lucrativas subsidiárias do sistema Petrobrás, 
caso da Petroquisa e Poliolefinas. 

A área petroquímica é a principal fonte de 
recursos do sistema. No mundo inteiro, as in­
dústrias petrolífera e petroquímica se apóiam 
mutuamente, o que garante sua rentabilidade. A 
Petrobrás sem a Petroquisa se tomaria deficitá­
ria. Aldo lembra em sua representação que "O 

" con leentãodaafiVÍdadepc::ltroliferanoBrasil .. ~ , . . '' corre ~no nsco. 
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Violência racial 
no Banco Itaú 

nJARFZ TADEU 
Coordenador da UNEGRO 

Reginaldo Aparecido Dias, 36 anos, foi 
baleado dentro da agência Itaú - Santa Cecilia 
(Região central) por Genir Jacques Pinto de 
Lima, 23 anos, funcionário da Estrela Azul 
Serviços de VigilânciaLtda.,noúltimodia 1°de 
março. Funcionário do Siemaco-Sindicato dos 
Trabalhadores em Empresas de Asseio, Con­
servação e Limpeza Urbana de São Paulo -
Reginaldo foi ao banco movimentar a conta da 
entidade. Negro, foi considerado suspeito. O 
vigia se aproximou dele. Olhou-o de cima a 
baixo. Sem dizer uma única palavra, disparou 
três vezes. Reginaldo foi levado para a Santa 
Casa de Misericórdia. Ficou nove dias na UTI. 
Sobreviveu, porém, com graves sequelas: so­
freu lesões nos rins, baço e fígado. Uma das 
balas ainda está em seu corpo. 

O caso não é uma ocorrência isolada no 
banco Itaú. Nele, as agressões apresentam uma 
linha ascendente de verbais às fisicas.Por inter­
médio de seu Programa de Direitos Humanos e 
Igualdade Racial - SOS!Racismo, a entidade 
Geledés - Instituto da Mulher Negra registrou 
outros casos de discriminação racial. Cliente da 
agência Barra Funda (região central), um jo­
vem negro escapou ileso de uma agressão a tiro. 
Mais: o professor Hélio Santos já havia sido 
discriminado na agência Pinheiros (zona oes­
te). Hélio Santos foi o primeiro presidente do 
Conselho Estadual de Participação e Desenvol­
\'Ímento da Comunidade Negra, no governo 
Montoro. 

As práticas de racismo no banco Itaú foram 
o centro das manifestações realizadas no dia 21 
de março: Dia Internacional da Luta Contra a 
Discriminação Racial. Nesta data, entidades do 
movimento negro deram entrevista coletiva 
sobre a violência racial no Brasil, no Acervo da 
Memória e do Viver Afro-Brasileiro (zona sul). 
No dia seguinte, dia 22 de março houve mani­
festação de rua. As entidades se concentraram 
em frente ao MASP - Museu de Arte de São 
Paulo - Avenida Paulista, às 10 horas. De lá, 
seguiram em passeata até a agência do banco 
Itaú - Santa Cecília. No caminho, foram reali­
zados atos em frente a todas as agências do 
banco encontradas. 

OvereadorVitalNolasco(PCdoB)acionou 
a Câmara Municipal. Ele pediu por requeri­
mento à Comissão de Saúde, Promoção Social 
e Trabalho - que apura casos de racismo - para 
investigar os casos denunciados. Confirmadas, 
o passo seguinte é remeter as denúncias à 
Procuradoria Geral do Estado. Elas podem 
levar à cassação dos registros de funcionamento 
das duas empresas denunciadas: Itaú e Estrela 
Azul. 

Outro dado importante a ser apurado: o 
perfil das empresas de segurança privada no 
Municipio. A CPI - Comissão Parlamentar de 
Inquérito- que apurou o extermínio de crianças 
e adolescentes no Brasil traçou um perfil som­
brio dessas empresas. Elas são dirigidas por ex­
militares ligados aos esquemas de informação e 
repressão do regime militar, "ninhos" de mem­
brosexpulsosdascorporações-políciasmilitar, 
civil e federal- e vinculadas a grupos de exter­
minios e matadc;>res profissionais. 

Entidad~ dos movimentos negro e sindical 
fonnaram uma Comissão para acompanhar e 
dar suporte político às denúncias. Compõem a 
comissão as seguintes entidades: UNEGRO -
União de Negros Pela Igualdade, MNU- Movi­
mento Negro Unificado, Grupo Nação do Islã, 
Black Panthers, grupos de Rappers, Soweto -
Organização Negra, Geledés, Fórum de Enti­
dades Negras, os Sindicatos dos Trabalhadores 
em Água, Esgoto e Meio Ambiente, Siemaco, 
Radialistas, Desenhistas e da CUT/Nacional. A 
comissão se reúne às quintas-feiras na Câmara 
Muni "pal, às 19,30 horas, no gabinete do 
vereador Vital Nolasco. 
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Brasil, um país de 
DILERMANDO TONI 

Na semana passada a Fónnula 1 
armouseumilionáriocircoemSioPau­
lo. Carros e mais carros chegando de 
avião, prêmios e contratos de milhões 
de dólares, ingressos a 2 milhões de 
cruzeiros cada wn, muita gente chegan­
do ao autódromo de Interlagos de heli­
cóptero pagando a passagem a 2 mil 
dólares, transmissão de TV, via satélite 
paratodoomundo,propagandaintensi­
va de grandes corporações internacio­
nais, pilotos fàlando que não tinham 
como gastar todo o dinheiro que ga­
nham. 

Uma festa riquíssima cujo final fe­
liz ficou por conta da vitória do piloto 
brasileiro Airton Senna. A galera foi ao 
delírio e wn emocionado torcedor, de 
posse de wn pedaço da bandeira brasi­
leira que havia passado pelas mãos de 
Senna, excliunou: "Isso aqui é Brasil, 
gringo não tem vt:z.". 

Poucos dias antes do Grande Prê­
mio do Brasil de Fórmula 1 o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística -
ffiGE - divulgou seu Anuário relativo 
ao ano de 1992. Aí a cena é outra. Os 
números, tabelas e gráficos divulgados 
mostram de forma inequívoca o 
aprofi.mdamento e a generalização da 
miSéria em nosso pais. Dias seguidos, a 
grande imprensa tocou no assunto mas 
as análises foram extremamente super-

ficiais para explicar as causas do fenô­
meno. Nada que fosse além de apresen­
tar a recessão e a inflação como culpa­
das. 

Renda concentrada 

O Brasil é o campeão JlllDldial de 
concentração de renda, medida pelo ín­
dice de Gini. Em 1990 os 100/o mais 
pobres da população ficavam com 
míseros 0,8% da riqueza nacional en­
quanto que os 10%maisricosseapode­
ravamde48,7%damesma. O quadro de 
n° 1 mostra que a pirâmide social brasi­
leira tem wna base cada vt:z. mais larga 
e wn bico cada vt:z. mais fino. 

A pesquisa do ffiGE levantou 62 
milhões e cem mil pessoas que traba­
lham, muna população total de 147 
milhões de brasileiros. Os números são 
verdadeiramente estarrecedores. Cerca 
de 5 milhões e duzentos mil trabalhado­
resnãorecebemqualquersalário, traba­
lham em troca de casa e comida. Pode­
riam ser chamados, semnenhwnexage­
ro, de escravos modernos. Jwtando a 
eles os trabalhadores que ganham até 2 
saláriosminimos(atéCr$ 3.400.000,00 
ou 120 dólares por mês) chegaremos a 
pouco mais de 33 milhões e duzentas e 
cinqüentamilpessoas,53,54%dototal. 
Essa é a base da pirâmide em cujo topo 
estio 1 milhão e oitocentas mil pessoas 
que percebem mais de 20 salários míni-

Concentração de renda 
(rendimentos da população) 

Rendimentos mensais 

Pessoas % % 

ocupadas SM Cr$ (mil) US$ acum. 

62.100.499* 

5106106 Sem rendimentos• 8,38 8,38 

4.981170 até 1/2 até850 até 30 8,03 16,41 

10.355.475 l/2 a 1 850 a 1.700 30 a 60 16,67 33,08 

12.708.555 la2 1.700 a 3.400 60 a120 20,46 53,54 

16.552.310 2a5 3.400a 8.500 120 a 300 26,65 80,19 

7.000.368 5 a 10 8.500 a 17.000 300 a 600 11,27 91,46 

3.103.743 10 a 20 17.000 a 34.000 600 a 1200 4,99 96,45 

1.800.000 Mais de 20 Mais de 34.000 Mais de 1200 2,89 99,34 

386.572 Não declararam 0,62 99,96 

• Pessoas aciiDa de 10 anos, inclusive. 
•• Pessoas que trabalham e não recebem salários. 
FONTE: ffiGE (Anuário Estatístico/92) 

NÚMERO DE FAVELAS 
,.....J.D. 

TCitalcle clomlcllos em,_.._ 1.041..057 

I Recife São Paulo Rio de Belo Porto 
laneiro Horizonte Alegre 

223 favelas 594 metu 394 foMbs 103 favelas "favelas 
com 131 .315 com 134.441 com 203.216 com 51.735 com 25.371 

domkllios domicilias domicilias domio1ios clomicHios 

2,2% 5% 12,4% 10% 6, % 
do total do total do total do total do total 

FONTE: ~GEIFSP 

mos por mês (mais de Cr$ 34 milhões 
ou mais de 1.200 dólares). 

Das 26 milhões e duzentas mil cri­
anças entR: l O e 17 anos, recenseadas 
pelo IBGE, nada menos que 7 milhões 
e duzentas mil já estão no mercado de 
trabalho,equradas pela necessidade 
de oomplemcntat a renda familiar. Sio 
2,8 milhões entre 10 e 14 anos e 4,4 
milhões entre 15 e 17 anos. No Nordeste 
a pobreza é muito maior: dos 16 mi­
lhões e seiscentos mil trabalhadores da 
região, 1 O milhões (62,5%)recebematé 
2 salários mínimos. Do total dos traba­
lhadores brasileiros, 28 milhões e qua­
trocentos mil ( 40%) são mulheres e 
dessas, quase 44% recebem até 1 salá­
rio mín.imo. O Anuário do IBGE cons­
tata ainda wn grande crescimento da 
economia informal. ou seja, pessoas 
que por não arranjarem empregos se 
dedicam a várias atividades como a de 
vender produtos nas ruas. 

Queda dos salários 

A renda média dos trabalhadores 
caiu entre 1980 e 1992, ou seja, em 12 
anos. 5,3Yo, conforme se pode verificar 
no gráfico 2. Esse é wn índice pouco 
preciso pois se chega a ele dividindo o 
Produto Intano Bruto - Pm -pelo nú­
merototaldepessoasquetrabalha, mas 
de qualquer forma expressa uma ten­
dência à piora dos salários. Na realida­
de. a queda é muito maior para os assa­
lariados de baixa renda Um estudo da 
Fundação Sistema Estadual de Análise 
de Dados-Seade- e do Dieese recente­
mente divulgado dá conta de que em 
relação a 1985 o final de 92 indicava 
wna perda acumulada de 40,2%, em 
termos reais. para os assalariados da 
Grande São Paulo. 

E se o salário cai, o desemprego 
sobe. ConfuuneolevantamentodaSeade 
e do Dieese,oo fim de fevereiro passado 
a taxa de desemprego na Grande São 
Pauloatingiuos 15%,quecorrespondem 
a 1.176.000 pessoas que não ·encontra­
ramtrabalhodewnanoparacá.Amaior 
desde 1985. De acordo com o ffiGE, o 
número de pessoas que trabalha na in­
dústria caiu no ano passado 7,3% em 
relação a 1991, é 13,8% menor que o 
registrado em 1985 e semelhante ao de 
I '171. Essa é uma tendência que se 
acentuou bastante após 1990, quando 
começaramasemanifestarosefeitosda 
aplicação do plano neoliberal. 

A ooocentração da renda, o empo­
brecimento e a miséria crescentes se 
refletem rapidamente nas condições de 

Laranjal ~i Jari (AP) 

1 meQ 
com 1.102 
domicílios 

9,9% 
do total 

moradia da popula­
ção. O Anuário do 
IBGE adota inclusi­
ve wn neologismo 
para descrever o fe­
nômeno: faveliza­
ção. o critério para 
que seja caracteriza­
da uma aglomera­
ção habitacional 
como fuvela é que 
ela tenha mais de 51 
moradias, que ocu­
pem terrenoalheioe 
de forma 
desordenada, em sua 
maioria carentes de 
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e mwta lTIISena 
água, luz e rede de cspos. O Censo do 
IBGE revela que o Brasil tan 3 mil e 
dnzr.nfM filveiM,das quais mil e .. llftJias 
estio no Estado de SioPado. Dessas,594 
estio na capi1aL Veja a ilustraçio. 

Os malte ricos 

Agrandeimpmsatandiwlgado~ 
bémos balanços financeiros das empresas 
nestecomeçodeano. Logodeiníciochama 
muita atenção o lucro líquido dos bancos 
que acontece em meio a wna profunda 
recessão. Os lucros dos banqueiros au­
mentam à proporção que aesce a miséria 
dopovoeocaos social. Ocontrasteédetal 
forma acintoso que o jornalista Clóvis 
Rossi escreveu que o Brasil comportava 
dentro de si wna Bélgica - o Brasil dos 
ricos- e wna Somália - o Brasil dos~ 
ráveis. 

Num levantamento ainda incompleto 
constata-se que 22 bancos particulares, 
alguns dos quais estrangeiros, tiveram em 
1992 um lucro líquido real (fora todas as 
despesas e além da inflação )acima de Cr$ 
100 bilhões. A soma dos lucros líquidos 
desses bancos chega perto de 1 bilhão e 
cem milhões de dólares. Nonnalmenle, 
cada banco é controlado porwna ou duas 
famílias. É óbvio que o Anuário do IBGE 
não mostra os rendimentos dessas pesso-

as.AtéporqueéimpossímdeSCI'avaliado 
o IDI."..!!Ia*da sooegaçio nas declarações 
deRDiasoudas •o•essiS clandesti••de 
nDJl'S08 ao cxtaior. Veja a 1abeJa de rf 2 

Mas surge logo a pel'gUilla: como essa 
F* está ganhando tanto dinheiro? FI­
nanciando as atividades produtivas 
prioritariamente não pode SCI', porque a 
procb;io industrial brasileira de 92 foi 
4,7'-" menor que a de 91 e, na realidade, 
está no mesmo nível da de 1980, 12 anos 
atrás. Acontece que a principal fonte de 
lucros dos bancos são as operações no 
mercado aberto (open marlret}, o lucro 
ficil e sem riscos conseguido naespecu]a­
ção financeira, emprestando dinheiro para 
o governo. Os nove bancos mais lucrativos 
controlam mais de SOO/o da dívida pública 
brasileira. Com tais lucros os bancos têm 
sido os principaiscompradores das esta­
tais leiloadas. 

Orçamento revelador 

AtUalmente, o Congresso Nacional 
está examinando a propostadeOrçamento 
daUniãopara 1993. Vejamosoquedizo 
editorial da Gazeta Mercantil no dia25 de 
ID3IÇO passado: "cerca de 60% dos recur­
sos a serem geridos pela União estão for­
çosamente vinculados ao pagamento e à 
rolagem da dívida pública Isto é, algo 

O quadro da riqueza 
(Lucro líquido dos bancos particulares*. 1992) 

Lucro 
Banco 

Cr$ bilhões** US$ milhões*** 92/91 (%) 

Bradesco ·s 3.5798 2889 +886 
Itaú 2.8000 233 3 +500 
Safra 1.283,7 83,0 +45,6 
Unibanco 750,4 61,2 +35,8 
Nacional 594,1 48,9 +83,3 
Bamerindus 5281 43,5 +274 
BCN 514,9 42~4 + 12,8 
Econômico 486,2 400 +25,6 
Real 3889 32,0 + 17 8 
BMC 382,6 30,9 +2000 
Mercantil SP 255,3 20,6 +118 
Francês e Bras. 224,2 1~1 ND•••• 
Exce1 2217 17,9 ND 
Itamarati 209,3 16,9 + 128 3 
Rural 195,7 15,8 ND 
Noroeste 186,1 1~ +59,5 
América do Sul 171,4 14,1 + 1440 
Bangeral 133,7 11,0 +77,4 
Bicbanco 117,6 9,5 ND 
Sogeral 113,0 9,3 + 117,6 

BNL 104,3 8,4 +2.057 

Boa V~ 103,5 8,3 +347,6 
TOTAL 13334,5 1.069,3 

• Listagem incompleta dos bancos com luaos acima de Cr$ I 00 bilbõcs. 
-Em-cruzeiros, de dezembro de 92. 
••• Conversão pelo dólar comercial de dezembro de 92, variando de Cr$ 12 mil a Cr$ 12,5 mil. 
••••Não disponível. 
FONTES: Pesquisas realizadas no jornal Ga7.,etr. Mercantil e junto ao Sindicato dos Bancários 
deSP. 

Reada liquida enviada do Brasil ao exterior- 1980 a 92 (USS bi) 
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Tolal randido: IS2,1 billões de dólares • Estávamos em moratória 
Fonle: Boletim do Banco Ccmal •• O Bacm nãodigulgouestadado. mas esta é a média anuial 

como US$ 150 bilhões estão compro­
missados com essa rubrica que somada à 
dos gastos com a manutenção do serviço 
público federal, perfaz USS 235 bilhões, 
deixando rnodemssimos USS 15 bilhões 
para todos os investimentos federais a 
serem realillldos no corrente exercício". 

Parasermaisexato, a porcentagem do 
Orçamento da União destinada ao paga­
mentodejmos,amortizações erolagemda 
dívida pública é de 66,9% dos recursos 
globais e os outros "todos" setores nos 
quais o governo tem que investir são justa­
mente a Educação, a Saúde, o Saneamen­
to, a Habitação, os Transportes, a Agricul­
tura, etc. 

A dívida interna e os seus custos têm 
crescido como wna bola de neve. Hoje ela 
se situa na casa dos USS 138 bilhões. 
pouco maior que a dívida externa. No 
Orçamento de 91 ficaram comprometidos 
41% com o serviço dessa dívida, no de 92, 
48% e agora chegamos a quase 70%. 

A lógica é essa: quanto mais o gover­
no paga, mais fica devendo e ficam mais 
prejudicados os investimentos nas áreas 
sociais. Na propostaorçamentáriade93, o 
Ministério da Saúde sofreu um corte de 
40,7% de seus recursos e o Ministério da 
Educação, de 20%.1sto quando a cólera já 
adoeceu quase 5 mil pessoas e a malária 
ating_e 500 mil brasileiros por ano. 

Eclaroqueogovemonãopagadewna 
só vez a dívida interna. Deverá desembol­
sar este ano concretamente algo em tomo 
deUS$ 12 ou 13 bilhões e deverá rolar o 
restante awna taxa de juros extremamente 
elevada, ou seja, ficará mais endividado. 
Se as taxas de juros baixarem o governo 
não conseguirá captar dinheiro no merca­
do. 

Mas porquê o governo tem que captar 
dinheiro em condições tão leoninas? A 
explicação éwna só: parao pagamento da 
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dívida externa, que se transformou, como 
é sabido, em dívida pública com o passar 
dos anos. Essa dívida é em dólares e o 
governo não tem dólares, ou seja, tem que 
adquiri-los de quem tem. 

Raiz da crise social 

Quem tem dólares são os exportado­
res. E é exatamente por esse motivo que a 
economia é voltada para a exportação em 
detrimento das necessidades do país. Em 
1992 o valor das exportações brasileiras 
atingiu USS 36,207 bilhões e o saldo da 
balança comercial foi deUS$ 15,665 bi­
lhões. As exportações brasileiras são em 
700/o constituídas de produtos manufatu­
rados ou semimanufaturados, controladas 
por grandes grupos nacionais e estrangei­
ros. Mas como o governo também não tem 
cruzeiros para comprar os dólares de que 
necessita, a saída é a emissão de dinheiro 
e de títulos oficiais que são comprados 
pelos banqueiros e lhes rendem uma alta 
remuneração. 

Assim,adívidaextemaoriginaadívi­
da interna e as duas crescem juntas. O 
governo fica prisioneiro dos banqueiros 
internacionais e brasileiros e quem "paga 
o pato" é o povo. A dívida externa anda 
pelacasadosUSS 123 bilhões,amaiordo 
mundo. Nos últimos 13 anos o Brasil 
pagou em média US$ 11,7 bilhões por 
ano, num total deUS$ 152, l bilhões. Aí a 
coisa se repete: quanto mais paga, mais 
fica devendo. Veja o gráfico. 

Além do mais, há uma brutal evasão 
de divisas do país promovida pela grande 
burguesia. O Estado de São Paulo do dia 
26 de março último fala que "as multi­
nacionais instaladas no país aumentaram 
em 132,SO/o as remessas de lucros e divi­
dendosparaasmatrizes nos dois primeiros 
meses do ano (num total de US$ 414,5 
milhões), em~ com o mesmo 
período de 1992. O mesmo jornal dá 
conta de que nas duas primeiras semanas 
deiD31ÇOdevemtersaídodopaís US$ 500 
milhões. nwna média de US$ 50 milhões 
por dia, em direção ao Uruguai e outros 
paraísos fiscais. 

A profimda crise social em que se 
debate a população brasileira é ocasionada 
pela exploração de que o país é vítima por 
parte do imperialismo e de seus aliados 
internos. Não há solução para ela a não ser 
pela via da ruptura com o esquema de 
dominação estrangeira. 

Nesse quadro de tão profunda crise 
social não é dificil entender o porquê das 
invasões dos supermercados, os arrastõe:;. 
Nãoseráswpresaseaindignaçãocrescen­
te do povo se transformar numa grande 
explosão social dos pobres contra os ex­
ploradores. 
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A luta pelo socialismo 
e a tática partidária 

RONALD FREITAS 
Membro do CC do PCdoB 

Uma das conclusões fundamentais do 8° 
Congresso foi a de que o caráter da revolução 
brasileira é socialista. O· infonne político do 8° 
Congresso assinala: ''Objetivamente, o que o 
Brasil necessita é passar ao socialismo, criar um 
governo socialista, dirigido pelas forças mais 
avançadas da sociedade, por partido ou partidos 
que tenham por base uma teoria científica, revo­
lucionária". 

A correta compreensão dessa posição abre 
amplos horizontes para a luta revolucionária no 
Brasil de hoje, e nos leva a buscar relacionar 
corretamente esse objetivo estratégico superior 
com as batalhas políticas conjunturais. 

Em algumas oportunidades recentes, temos 
presenciado por parte de certos quadros a 
enunciação de posições e certa prática política 
sectária com relação a aliados, que procura se 
fundamentar nesse posicionamento do 8" Con­
gresso. Nada mais falso que isso, e também nada 
mais denunciador de um raciocínio mecânico 
por parte desses camaradas. 

Aresoluçãoeodebatedo8"Congresso,eem 
particular a intervenção especial sobre o tema de 
Rogério Lustosa, afastam finnemente qualquer 
fundamento para esse viés sectário na posição 
assumida pelo Congresso. 

Lutar pelo socialismo desde já não nega a 
luta concreta que se trava no pais hoje, nas 
cortdições de correlação de forças desfavoráveis 
em nfvel mundial e nacional. Deve levar em 
conta o momento de resistência que vivem as 
forças revolucionárias e · buscar construir um 
amplo leque de alianças que nos pennitam 
avançar no acúmulo de forças e evitar o isola­
mento e definhamento, mesmo que temporário, 
das forças revolucionárias no geral e do nosso 
Partido-em particular. 

Como afirmou Rogério em sua intervenção 
no 8" Congresso - "Socialismo, tarefa que se 
impõe!": "Para romper com os grilhões das 
classesdominantes,ostrabalhadoresnãopodem 
orientar-se por diretrizes sectárias e isolar-se. 
Em cada momento, não podem perder a oportu­
nidade de aglutinar correntes interessadas em 
derrotar o regime reacionário vigente.A luta 
pelo socialismo não se coaduna com 
esquematizações e estreiteza na politica". 

No Brasil, atualmente, implementar a estra­
tégia aprovada no 8" Congresso é ter uma atua­
çãotáticaquesignificaaglutinarforçasemtomo 
da luta nacional frente à grave ameaça imperia­
lista à nossa identidade nacional. Significa de­
fender a democracia, ameaçada através de me­
didas legislativas como as reformas Partidária, 
Eleitoral e ConstiP~cional, entre outras, que 
objetivam eliminar as forças progressistas e 
partidos politicos como o PCdoB. pennitindo 
dessa maneira um controle maior e mais eficaz 
das elites nacionais e estrangeiras, facilitando a 
implementação do seu projeto dito 
"modemizante" mas na realidade entre~sta e 
lesa-pátria. Significa defender os interesSes do 
povo, submetidos à mais brutal degradação das 
condições de vida de nossa história recente, 
mobilizando-o em defesa de seus interesses po­
liticos, econômicos e sociais. 

Pois como afinna o infonne do 8° Congres~ 
so: "Lutando pelo socialismo, avessosque5omos 
à estreiteza sectária, devemos buscar, no campo 
político, os caminhos conc!etos que l"O ; < ondu­
zamaonovoregime. Não se pode irem linha reta 
aopodersoc: · ". Háqueseencontrar,emcada 
momen ahauos penna res ou oc!l>: .,,.;r 

e, nos embates político~>, _J 
1 n a impulsio­

nar o avanço do movimento emanr;n~dor. E 
descobrir também entre as rr 
aprr- _ aquela que à 
eco •')s e que, betr 
~ .... 1t .egi<4)." 
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PCdoB 

Renildocom 
os canaVIerros 

Liderados pela Fetape e sindica­
tos da Zona Canavieira trabalhadores 
ocuparam a Secretaria Estadual de 
Agricultura de Pernambuco, em 29 de 
março, reivindicando abertura de fren­
tes de serviço para obras de infra­
estrutura, pagamento de piso salarial 
da categoria. São 80 mil assalariados 
dá cana desempregados pela anteci­
pllÇão do término da moagem da cana 
e vitimados pela seca que se alastra 
por parte da Zona da Mata. O deputa­
do federal Renildo Calheiros, PCdoB­
PE, solidarizou-se com os trabalhado­
res e fez pronunciamento na Câmara dos 
Deputados exigindo providências contra as 
mazelas da seca. 

Apelação de Edson 

O vereador pelo PCdoB do Rio de Ja­
neiro Edson Santos, através de seus advoga­
dos Evandro Lins e Silva e Ranieri Mazzilli 
Neto, apelou da sentença que o condenou a 
um ano de reclusão e pagamento de multa de 
150 salários mínimos por ter apoiado 600 
farm1ias que em 1991 ocuparam uma área na 
Colônia Juliano Moreira em Jacarepaguá. 
Ao lembrar que durante a tentativa de despe­
jo as famílias estavam sendo agredidas pela 
truculência policial, os advog~os acredi­
tun que "Não precisava ser vereador ou 
deputado, qualquer cristão se apiedaria di­
ante daquele ewetácuto de dor, de incerteza, 
de sofrimento.' 

Edson tem recebido mensagens de soli­
dariedade,entreelasadaCâmaraMunicipal 
de São José dos Campos-SP, Câmara Muni­
cipal de Pelotas-RS e Câmara Municipal de 
Rio Branco-AC. . 

Crédito educativo 

O deputado estadual pelo PCdoB de 
São Paulo Dênis Carvalho apresentou proje­
to de lei que concede crédito especial a 
estudantes universitários e de escolas técni­
cas. O projeto propõe que os bancos estadu­
ais criem linhas de crédito para financiar o 
estudo daqueles menos afortunados e que 
"desejam e merecem cursar uma faculda­
de". O projeto recebeu parecer favorável em 
todas as comissões por que tramitou e aguar­
da votação em plenário. 

Visita à Amazônia 

O deputado federal comunista Edson 
Silva, RS, passa a integrar a Comissão de 
Economia da Câmara dos Deputados e seu 
primeiro ato foi requerer a convocação da 
ministra Y eda Crusius para explicar o leilão 
que privatizou a Poliolefinas em apenas dois 
minutos. o requerimento é assinado tam­
bém por Aldo Rebelo, Uder da bancada e 
Renildo Calheiros. Edson integrará ainda a 
Comissão de Trabalho como suplente. 

readmissão de mil petroleiros demitidos por 
Colloredecentenasdefuncionários da Vasp 
demitidos desde a privatização da compa­
nhia Jamil realizou ainda audiência pública 
em Santos para tratar de problemas de segu­
rança no trabalho na Rodhia, Dersa (feny­
boatSantos-Guarujá)enosmoinhos Santista, 
Paulista, Fama e Pacífico. Os demitidos da 
Petrobrás também receberam apoio da de­
putada federal Jandira Fegbali, PCdoB-RJ, 
que enviou telegrama ao presidente Itamar 
Franco exigindo a reintegração dos funcio­
nários e a não privatização da estatal. 

Direitos hwnanos 

Agnelo Queiroz, deputado pelo PCdoB 
doDistritoFederal,éopresidentedaComis­
são de Defesa dos Direitos Humanos e Cida­
dania. Seu plano de atividades ressalta que 
"vamos ntro da cidadania ferida, 
ondequer:ja, solidarizando-nos com 
as vitimas e unindo esforços para o resgate 
da dignidade da pessoa hwnana." A comis­
são pretende editar uma cartilha sobre os 
direitos hmnanos. 

Lei dos partidos 

AAssembléi'acearenseaprovoumoção 
do deputado Inácio Amlda, PCdoB, pelo 
fortalecimento da democracia no país, 
pela liberdade de organização política, 
"princípios feridos" no projeto de nova 
lei orgânica dos partidos políticos em 
discussão no Congresso Nacional. 

Transporte coletivo 

Ent Pelotas, RS, o vereador comu­
nista Luis Carlos Mattozo se destaca na 
luta pela melhoria do transporte coleti­
vo. Ele é o representante da Cimara no 
Conselho Municipal de Transportes e 
solicitadas empresas de-transporte cole­
tivo o envio de relatórios à Câmara, à 
prefeitura e ao conselho com dados so­
bre a frota, horários, linhas, etc. Mattozo 
propôs também a meia-entrada para es­
tud~mtes em espetáculos culturais e re­
creativos. 

Contra lei de patentes 

" - ... l ' 

)> 
Contra sonegação 

~ O vereador comunista em Juiz de 
O Fora, MG, Paulo Rogério, quer que a 

prefeitura explique o não pagamento 
de ISS (Imposto Sobre Serviços) por 
parte do Colégio Pio XII. A divida 
chega a Cr$ 13 bilhões, mais de dez 
milhões de salários mínimos. O vere­
adortambémquerexplicaçõesparaas 
irregularidades na fixação da tarifa de 
ônibus no município. 

O povo participa 

Em Santa Maria, RS, a vereadora 
pelo PCdoB Maria Gessi montou um 
"conselho de mandato", com caráter 
sugestivo, para garantir a participa­
ção do povo em seu mandato. Ela está 
preocupada com o desemprego,jáque 
várias indústrias do município fecha­

ram e demitiram seus trabalhadores. A 
vereadora, que integra a Comissão de Servi­
ços Públicos, Educação, Saúde e Meio Am­
biente, quer resolver o problema de 
contratações irregulares de servidores do 
hospital universitário. 

ônibus 24 horas 

O vereador Júlio Martins, PCdoB de 
Rio Grande-RS, está indignado com o não 
cumprimento da lei que estabelece trans­
porte coletivo 24 horas por dia na cidade. Ele 
acredita haver negligência da p-:efeitura na 
fiscalização. Júlio é presidente da comissão 
que acompanha o processo de desregul8-
mentação dos portos. 

Projeto arquitetônico 

Paulo Wünsch, vereador pelo PCdoB 
em Bento Gonçalves-RS, apresentou proje­
to de lei para que a prefeitura forneça proje­
tos arquitetônicos às famfljas com renda de 
até cinco salários míninÍos, o que ajudará as 
pessoas de baixa renda a investirem seus 

.. parcos recursos na construção, além de di­
. minuir as. construções clandestinas. 

A convite da Marinha, o deputado gaú­
cho visitou a Amazônia numa comitiva de 
cinco deputados, que foi recepcionada em 
ManaQs e visitou instalações da Marinha ao 
longo do Rio Negro. O deputado também 
pretende organizar uma campanha pela ime­
diata recuperação da rede ferroviária gaúcha 
e para tal visitou e governador Collares. 
Edson esteve ainda em audiência com o 
ministro Barelh acompanhando uma comis­
são de ferroviários de seu estado que reivin­
dicam do governo federal a reintegração de 
311 funcionários demitidos por Collor. 

Newton Miranda 

""a.t 1 il com os petroleiros 

O d tado estadual pelo ~Cde~::.. 
paulista Murad, ~residente da Con$-
sãO do -~ ~~alho ··'Chf W~~fubÍéía: t'fn~I.J~I 

EmSãoJosédosCampos,SP,aCâmara 
Municipal aprovou requerimento do verea-
dor pelo PCdoB João Bosco que apela ao 
Congresso Nacional para que não aprove a 
Lei das Patentes, "verdadeiro atentado à 
soberania e desenvolvimento narionais." 

Rosário quer meia-entrada 

Em Porto Alegre, a vereadora Maria de 
Rosário, PCdoB, propôs a volta da meia­
entrada para estudantes. Ela foi líder estu­
dantil e conhece as dificuldades que a juven­
tude tem para frequentar atividades artísti­
'~p~Gf~~~~{ij~-~~mpr~t:erefpr-

ti~~0ii~~~Y~~~ür··· 

Conflitos rurais 

Socorro Gomes, deputada federal, e 
~ewton Miranda, deputado estadual pelo 
PCdoB do Pará, ~ ~ornpanharam uma comis­
são de prefeitos, vereadores e sindicalistas 
do estado em audiência com o ministro da 
Agricultura e reivindicaram soluções para 
os problemas rurais que enfrentam. Solicita­
ram das autoridades interferência nas áreas 
de conflitos e reclamaram do abandono de 
vários projetos de assentamento. Os deputa­
dostunbérnque~suspenderaprivatização 
cia em.pre~ ma.riti.ma Enasa, que já demitiu 
45% dos func;~nários e tem seu-patrim()niçr 
dilapidado. 



PCdoB 
71 ANOS DE LUTA 

Em defesa da nação e da democracia 
O aniversário do PCdoB foi come­

morado de norte a sul do Brasil através 
de atos, palestras, pronunciamentos no 
parlamento e homenagens. 

Em São Paulo, a data foi marcada 
por um ato na Câmara Municipal da 
capital, com uma palestra do presiden­
tenacionaldopartido, João Amazonas. 
O presidente do PCdoB destacou o fato 
do partido ter sobrevivido durante 71 
anos, resistindo às diversas investidas 
dareaçãoparaliquidá-loeimpedirque 
cumpra seu papel histórico. Se no pas­
sado, afirmou Amazonas, as forças 
retrógradas usaram da mais brutal re­
pressão e até a liquidação fisica dos 
seus dirigentes e militantes, hoje a 
investida se dá no sentido de impedir a 
sua existência legal, sua organização e 
representação política. Por isso, a defe­
sadademocraciasetomavitalnosdias 
de hoje para possibilitar a organização 
do povo, da classe operária e seu parti­
do de vanguarda na defesa da nação 
vilipendiada e dos interessesdapopula­
çãopobre. As elites dominantes sabem, 
afirmou Amazonas, que esse é o prin­
cipal obstáculo à realização de seus 
planos de entrega das riquezas nacio­
nais, da privatização das empresas es­
tatais, de enriquecimento ilícito. 

A existênciadaorganizaçãopopu­
lar e o fortalecimento do PCdoB repre­
senta uma ameaça para as classes do­
minantes sobretudo devido à miséria 
crescente, que atinge o povo brasileiro. 
João Amazonas destacou que o PCdoB 
resistiu e sobreviverá po~ não é um 
partido político qualquer. É a expres­
são das mudanças políticas no mundo, 
empunha a bandeira da renovação e da 
esperança, do socialismo. No momento 
em que a sociedade brasileira está 
ameaçada e o Brasil vive graves mo­
mentos de sua história, o PCdoB está 
chamado a jo-gar um papel político 
decisivo,concluiu Amazonas. 

Após a palestra de Amazonas vá­
rias personalidades políticas e popula­
res usaram da palavra para saudar os 
71 ano&doPCdoB. Dentreelas,Aldaiza 
Spozati (PT), Alberto Cavo (PSB), 
André Bezerra (UNE), os vereadores 
doK:doB,AnaMartinse VitalNolasco 
quehomenageouosquetombaramna 
luta e destacou a falta do dirigente 
Rogério Lustosa, fàlecido recentemm­
te.Faloutambémoartista Walter Fran­
co,que expressouocarinhoeorespeito 
peloPCdoB,queconhCceuaindacrian­
ça, quando acompanhava a militância 
de seu pai. Aemoçãotambémdominou 
o plenário quando o motorista da 
CMTC, Amazonas, dedicou a disputa­
da vitória na eleição da CMTC aos 71 
anos do PCdoB. Ao final,o presidente 
do sindicato. da SABESP, Nivaldo 
Santana, registrou que em meio à situ­
ação de dificuldade em que vive o povo 
trabalhador, o PCdoB representa a es­
perançaepossibilidadedecorresponder 
ao desafio colocado pela exposição de 
João Amazonas, de defender a nação 
ameaçada, a democracia e os interesses 
dos trabalhadores. 

~ 

Joio Amazonas fala no ato do PCdoB em Slo Paulo 
Marcando presença defatooquepoderíamoschamardeum 

No dia 22 de março a Câmara de 
Vereadores deporto Alegre, atendendo 
uma solicitação da V ereadom Maria 
do Rosário (PCdoB), homenageou o 
71 o aniversário do PCdoB. Na oportu­
nidade todas as bancadas pronuncia­
ram-se exaltando a importância políti­
ca da trajetória dos comunistas brasi­
leiros e em especial as diferentes for­
mas de luta adotadas pelo PCdoB. O 
ex-vereador comunista (1947) e ex­
presidentedosindicatodosmetalúrgicos 
de Porto Alegre, Eloy Martins, tam­
bém foi homenageado como símbolo 
vivo de um ideal que inspira e inspirou 
a transformação da sociedade. 

A Assembléia Legislativa (RS) 
também registrou a passagem dos 71 
anos do PCdoB. A deputada Jussam 
Cony, discorreu sobre o histórico do 
partido, com ênfase pam sua atuação 
mais recente, evidenciando uma pujan­
ça sempre renovada na luta pela demo­
cracia e justiça social. 

O deputado federal Edson Silva, 
PCdoB/RS, e o presidente do Diretório 
Regional, José Freitas foram saudados 
em nome dos com\DlÍStas gaúchos. 

Nas principais cidades do interior 
do estado houve uma intensa atividade 
para marcar o aniversário de fundação 
do PCdoB. Seções nas Câmaras de 
Vereadores, entrevistas, festas, atos 
públicos, palestras. A partir de uma 
orientação planejada e organizada pelo 
Diretório Regional vários comunistas 
escreveram para jornais locais. Os seis 
vereadores do PCdoB usaram a Tribu­
nadas Câmaras para proferir discursos 
roostrando o significado histórico e 
político da longevidade do Partido 
Comunista do BrasiL 

Opontoaltodascomemoraçõesno 
RioGrandedoSul,foiodebaterealiza­
do na faculdade de economia da 
UFRGS, com a presença do dirigente 
nacional do PCdoB, Renato Rabelo. A 
data ainda foi marcada por um ato 
público na Esquina Democrática e por 
um jantar-dançante. 

Março vermelho 

O aniversário do PCdoB em Minas 
Gemis foi extremamente positivo. 
Marcado por um crescimento partidá­
rio, impulsionado pelo Março Verme­
lho e camcterizado por inovações. Foi 

''Feliz Aniversário". 
A direção do PCdoB em Minas 

Gerais elegeu março como o mês de 
crescimento e fortalecimento partidá­
rio. Oresultadoconcretodestaofensiva 
foi a organização do partido em 1 O 
(dez) novas cidades do interior do esta­
do. Destaque especial para Campos 
Altos, onde foram filiados e organiza­
dos todos os Ílitegrantes da diretoria do 
STR - Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais. 

Em Uberlândia e Betim foram 
filiadas lideranças sindicais de presti­
gio político. Na Câmara Municipal de 
Montes Claros ocorreu uma sessão 
especial. Nas Câmaras Municipais de 
JuizdeFomeJoãoMonlevade,ocorre­
ram atos políticos. 

As comemorações tiveram inova­
ções. Foram feitas desde mini-bandei­
ras como lembrança da passagem dos 
71 anos do glorioso, passando por pan­
fletos específicos àcolagemde cartazes 
lambe-lambe por toda a cidade. 

No dia 25 à tarde com diversas 
faixas, bandeiras, panfletos e bancas, 
além de um bom som; ocorreu uma 
bela agitação na Pmça Sete com a 
presença do Deputado Federal Sérgio 
Miranda.Duranteanoitetevelugarum 
massivo ato político, que contou com a 
presença do dirigente nacional Dinéas 
Aguiar. 

"DAS PRAÇAS, DAS RUAS, 
DA LUTA NÃO FUGIU E VIVA O 
PARTIDO COMUNISTAOO BRA­
SIL", era a palavra de ordem. 

Na oportunidade, formalizou-se 
diversas filiações de operários, campo­
neses e estudantes. Em seguida a 
''LambadadaBahia" e a cerveja gelada 
tomou conta da festa que ninguém 
botou defeito. 

Em Recife na sexta-feira, dia 26, 
militantes do PCdoB ocuparam o cal­
çadão das ruas Palma e Nova onde 
distribuíram panfletos alusivos ao ani­
versáriodoPartidoevenderama ''Clas­
se" e a revista Princípios. À noite o 
vereador Eduardo Bonfin, membro da 
DireçãoNacional,fezpale8tranoaudi­
tório do Sindicato dos Bancários sobre 
o tema "A liberdade política e a luta 
pelo socialismo". EmMaceió,Alagoas, 
a data também foi lembmda com uma 
palestradodirigentedoPCdoB,Luciano 
Siqueira. 
(colaboraram as sucursais dos estados) 
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Mensagens de 
congratulações 

1 1 

Chegaram ao Comitê Central do PCdoB 
diversas mensagens aprovadas nas Câmaras e 
Assembléias de diversos estados, bem como de 
lideranças políticas. Publicamos trechos de al­
gumas delas: 

Assembléia Legislativa do Ceará 

"Na história polltica do Brasil um dos 
pontos negativos é a fragilidade da estrutura 
partidária. Os partidos, na sua maioria, têm 
pouca tradição, escassa penetração, débil for­
mação teórica e perfil ideológico confuso. Em 
grande parte isto se deve à instabilidade polf­
tica causada pelo presidencialismo, o que não 
tem pennitido que os partidos tenham existên­
cia prolongada. Entretanto, deve-se ressaltar a 
exceção representada pelo Partido Comunista 
do Brasil, que este ano completa 71 anos de 
existência, dos quais apenas 1 O foram de plena 
legalidade. Isto entretanto, não o impediu de 
ter tido uma razoável presença na história do 
Brasil; grande simpatia dos trabalhadores e 
uma consequente influência no movimento sin­
dical e popular; uma representação parlamen­
tar que, apesar de pequena em todo o pais, tem 
a marca da combatividade, da coerência e da 
amplitude polltica, que aliás são do próprio 
partido; além de possuir hoje uma das princi­
pais bagagenS teóricas acerca do marxismo e 
do seu desenvolvimento atual. E.Jte é portanto, 
um partido diferente dos demais que existiram 
ou existem no Brasil. " 

Assembléia Legislativa 
do Amazonas 

"O PCdoB está comemorando 71 anos de 
existência e essa longa vida do Partido se 
explica pela sua teoria justa - o Marxismo­
Leninismo - e pela sua prática coerente. Ne­
nhum outro partido na história do Brasil con­
seguiu sobreviver por tanto tempo ou avançar 
tanto nacompreensãoda realidade e heroismo. 
Lutou contra os ho"ores das ditaduras civis e 
militares, condenou a ação imperialista no 
Pais e denunciou os traidores da Revolução. 

Ao todo viveu mais de 6 (seis) décadas na 
clandestinidade e (apreendeu) mais que nin­
guém os valores da liberdade. Por isso partici­
pa ativamente das lutas democráticas e não se 
furta de fazê-lo mesmo em perltxios autoritári­
os como quando resistiu à ditadura de 64 de 
armas em punho na Guerrilha do Araguaia. 

Assim, considerando que neste 25 de mar­
ço o PCdoB completa 71 anos de luta em defesa 
dos interesses da classe operária e dos campo­
neses, vimos apresentar, por meio deste Douto 
Plenário, nossas congratulações a este glprio­
soPartido." 

Câmara Municipal de Manaus 

"Em 25 de Março de 1922 sob o impacto 
da Revoluç&J Socialista de 1917, fondou-se o 
Partido Comunista do Brasil- PCdoB- em um 
Congresso histórico, inúmeros trabalhadores 
intelectuais, unificaram sua ação em torno do 
ProgramaRevolucionáriodalntemaciorralCo­
munista. A classe operária e os trabalhadores 
conscientes passaram a contar desde então, 
com o seu destacamento de vanguarda, na luta 
pelo socialismo. " 

Chegaram ainda mensagens da Câmara 
Municipal de Itabuna, Bahia, a pedido do ve­
reador Geraldo Barbosa da Rocha Filho e tele­
grama da deputada federal pelo Rio de Janeiro, 
Jandira Feghali. .. ........................ ~. 

'. 
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Vitória do povo na 
península coreana 
A atitude firme e corajosa do governo 

da República Popular Democrática da 
Coréia e a mobilização do povo, como 
mostrou o alistamento de um milhão e 
meio, disposto a defender a pátria, foram 
importantes fatores para marcar uma vitó­
rianacrisepolíticaemilitarqueeclodiuem 
março na Península Coreana Na capital 
do Pais, Pyongyang, realizou-se uma 
manifestação-monstroemqueoscoreanos 
demonstraram sua disposição de lutar 
contra a tentativa de agressão por parte do 
imperialismonorte-americanoedaCoréia 
do Sul. As manobras militares ''Team 
Spirit 93" foram suspensas e os governos 
da duas Coréiasemitiramdeclaraçõescom 
a intenção de reabrir o diálogo. 

A República Popular Democrática da 
Coréia recebeu a solidariedade de forças 
progressistasnomundo. Vários partidos e 
organizações, inclusive o PCdoB, assina­
ram uma declaração conjunta nos seguin­
tes tennos: 

''Nós, partidos políticos e organizações 
sociais, profundamente preocupados com a 
grave situação criada recentemente na Pe­
nínsula Coreana, e solidários com a justa 
causa do irmão povo da RPD da Coréia, 
pelo socialismo e pela reunificação nacio­
nal, declaramos: 

1 - Condenamos energicamente as ma­
nobras conjuntas norte-americanas-sul­
Coreanas ''Team Spirit" como ato de provo­
cação militarextremamenteperigoso e gra­
ve contra a RPD da Coréia e exigimos sua 
defiriitiva suspensio. 

Apoiamos totalmente ajusta medida de 
autodefesa do governo da RPD da Coréia 
colocando em estado de pré-guerra todo o 
pais, todo o povo e todo o exército, em 
defesa da independência e da dignidade 
nacional. 

2 - Solidarizamo-nos com o governo e 
o heróico povo da coréia socialista em sua 
justa e autodefensivamedidacomaretirada 
do Tratado de Não Proliferação Nuclear 
para defender a soberania nacional e salva­
guardar os interesses supremos do pais 
frente às manobras militares ''Team Spirit 
93" e a intenção de impor a "inspeção 
eSpecial" sobre alguns objetivos militares 
da RPD da Coréia, que não têm nada a ver 
com as atividades nucleares. 

3 - Exortamos os partidos, organiza­
ções sociais e povos progressistas do mun­
do a prestar grande atenção à grave situação 
na Península Coreana e a manifestar ativo 
apoio e solidariedade ao governo e ao povo 
da RPD da Coréia em sua coraiosa e iusta 
luta em diferentes formas." - -

INTERNACiONAl 

Um conto de dois golpes 
LUIS FERNANDES 

De Londres 

V 
ou começar este artigo com mn 
teste de "cultma política contem­
porânea", no melhor estilo dos 

programasdeauditórionatelevisão.Á 
luzdosgravesacontecimentosemMos­
cou, que todos acompanhamos pelos 
noticiários da TV, rádios e jornais, 
uma personalidade política emitiu a 
seguinte decJaração: 

''Trata-se de um típico golpe de 
estado. Os primeiros decretos do go­
verno, suspendendoospoderesdecor­
pos democraticamente eleitos, e coi­
bindoahberdadedeimprensa,deixam 
claro que não sepodedaraesse gover­
no sequer o beneficio da dúvida." 

Ao ler estas palavras, o leitor aten­
to e bem-infonnado, queacoupnbou 
os desenvolvimentos da aise politica 
na Rússia ao longo das últimas sema­
nas, logo raciocinará - ''Bom, trata-se 
de uma crítica ao Presidente Y eltsin, 
que tentou passar por cima do Con­
gresso dos Deputados do Povo e go­
vernar o país por decreto, além de 
submeter todos os órgãos de cormmi­
cação a controle direto do poder exe-
cutiV
. . , 

o. 
A pergunta do teste é a seguinte: 

Que personalidade política emitiu a 
declaração reproduzida acima? 

a) Valery Zorlcin, presidente da 
Corte Constitucional russa; 

b) RuslanKhasbuJatov, presiden­
te do Congresso dos Deputados do 
Povo da Rússia; 

c) Nina AndreieYa, presidente do 
Partido Comunista dos Bolcheviques 
da União Soviética; 

d) Hans VanDenBroek, ministro 
de relações exteriOn:s da Holanda, 
presideoteemexercfciodaComunida­
de Européia. 

Atenção! A resposta certa é D, o 
ministrobolandês. "Mascormr',pro­
testará o leitor lógicO e inteligCnte, "eu 
não videcJaraçãonenbumadedirigen­
tes de países capitalistas contra o gol­
pe do Yeltsin!". Pois é. Mas o promm­
ciamento em questão não foi dado 
agora, mas em 20 de agosto de 1991, 
em meio à tentativa de golpe contra o 
então presidente da URSS, Mikhail 
Gorbachev. O ''teste" serve para ilus­
trar a hipocrisia e desfaçatez da posi­
ção assumida pelos governos dos paí­
ses capitalistas centrais na atual crise 
política russa. O contraste no po­
sicionamento diante dos dois golpes é 
brutal. 

Prevaleceu a democracia deles no 
golpe de 1991, assim que foi notifica­
do dos acontecimentos, o então presi­
dente norte-americano George Bush 
emitiu um connmicado qualificando­
os com ''um desenvolvimento per­
turbadorqueterásériascomequências 
para a sociedade soviética e as suas 
relações com outros países". 1 Pratica­
mente ao mesmo tempo, o primeiro­
ministro da Grã-Bretanha criticou o 
golpe caracterizando-o corm "uma 
tomada inconstituciona do poder".2 

Em~Bushammciouasuspen­
são de toda cooperação econômica 

Man.lfeatantea foram à ruas contra Yeltsln 

com a URSS, declarando que - ''Há 
muita coisa em jogo nisto e, certamen­
te, eu não poderia prosseguir com 
auxilio ou assistência enquanto per­
sistir este tipo de ação extra-constitu­
cional, tomada por um pwthado de 
pessoas com apoio militar."3 Major 
prontamente seguiu o exemplo dopre­
sidentenorte-americanoesuspendeuo 
seu FlDldo de Auxílio Técnico para a 
URSS. Pouco depois, aumentando a 
pressão sobre os "golpistas na URSS" 
Bush advertiu "os Estados Unidos e a 
União Soviética não terão relações 
normais enquanto o Presidente 
Gorbachov não for reinstituído como 
lidercons.titucionalmenteescolhido da 
URSS":•OcomandodaOTAN, bloco 
militar das potências capitalistas oci­
dentais,prontamenteameaçouaURSS 

"sérias .,.._.,..,....a.u..; .. .," com """"""'f._._ ..... casoner-
:....:ftft- " lpe !--.--W. • ..!--1'f ,-S»UH~~ii o go ll&NlDU~IUUill • 

Por sua vez, o presidente daFran­
ça,FrançoisMitterand,convocouuma 
reuniiodoscbefesdeestadodaCorml­
nidade Européia para intensificar o 
cerco sobre o "governo golpista" na 
URSS. Entrementes, uma reunião dos 
ministros de relações exteriores da 
Comunidade, realizada em Hague, 
decidiususpenderoauxlliode 1 bilhão 
de dólares para a URSS, estabelecen­
do como pré-condiçio para a retoma­
dadequalquercooperaçioeoonômica 
"o pronto restabelecimento da ordem 
constitucional da URSS".6 Ao final, o 
presidente Bush reswniu o alívio e a 
euforia do governo norte-americano 
com a "derrota dos golpistas" bradan­
do que-"Enfim, prevaleceram a liber­
dade e a democracia!".' 

Dois pesos, duas medidas 

Na crise política russa atual, de­
flagrada pela tentativa de golpe do 
prêSidenterusso,Bóris Y eltsiii, oS posi­
cionamentos foram inteiramente ou­
tros. Segundo revelações da própria 
estação de televisão francesa, F rance 
2, o presidente francês François 
Mitterand foi avisado do golpe na 
visita que fez a Y eltsin em Moscou 
dias antes. O presidente russo recebeu 
sinal verdedos.govemos ocidentais e o 
apoio público destes ao golpe foi ime­
diato e maciço. O mesmo ex-ministro 
holandês, Hans van den Broek, agora 
na qualidade de ministro de relações 
exterioresdaprópriaConnmidadeEu­
ropéia, pmntamente declarou que 
''Y eltsin merece inteiramente o nosso 

apoio". O novo presidente norte-ame­
ricano, Bill Clinton, não só saiu em 
defesa do presidente golpista como 
propôs mudar o local do seu encontro 
de cúpula em abril com o presidente 
russo, marcado inicialmente para o 
Canadá, para a pl'Qpria Rússia, de 
fonna a ajudar na consolidação inter­
na dos poderes de Yeltsin. Sempre 
muito afoito na convocação de reuni­
ões de cúpula, desta vez o presidente 
Mitterand propôs wna reunião de 
emergência do Grupo dos Sete paises 
capitalistas centrais para intensificar a 
ajuda econômica para a Rússia A 
chancelaria britânica emitiu um co­
municado em que ''reafinna o seu 
apoio ao presidente Yeltsin e ao pro­
cesso de refonna". Já o porta-voz do 
governo do Helmut Kohl na Alema­
nha, Dieter v oge~ afumou que ''O 
governo alemão continuará a apoiar 
fumemente as politicas do Presidente 
Yeltsin e o seu governo". 

A lógica é incoerente? 

Entre as respostas a um golpe e 
outro, a questão que salta à vista é - o 
que aconteceu com o compromisso 
dos govemos.ocidentais com o ''res­
peito à ordem constitucional", o ''prin­
cipio da separação de~", a "li­
berdade", a "democracia", etc.? Será 
que os governantes dos países capita­
listascentraisestãosendomovidospor 
lógicas incoerentes? Certamente, as 
lógicas dos pronunciamentos em am­
bos os golpes são inteiramente incon­
gruentes. 

Mas a lógica dos posicionamen­
tos é a mesma e foi revelada na decla­
ração muito franca e direta dada pelo 
ex-presidente norte-americano, 
Richard Nixon, em meio à atual crise 
política russa ''Temos de dar todo 
~;"' ,.. Volta: .. ~ft""111'1A ; e C'ln Á n 4"'n'IA apv•v <& .1 .., • ..,111 pvnf""' •""" "' v 'i"" 
melhor serve aos interesses dos Esta­
dos Unidos". E aí está o ''x" da ques­
tão. A derrota de Yeltsin na Rússia 
pode desatar um processo político que 
se contrapõe à consolidação da nova 
ordem imperialista, sob o tacão dos 
Estados Unidos como ~'UpelpOtência 
militar única e sem rival. Dito isto, 
encerro o artigo com outro teste, agora 
da lucidez política do leitor, com a 
seguinte pergunta -e a você, que posi­
ção lhe interessa assumir na atual crise 
politica e institucional da Rússia? 
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FRANÇA 

O milagre da multiplicação dos votos 
JEFFERSON BARROS 

ContamosevangelhosqueJesusCris­
to alimentou uma multidão com apenas 
cinco pães e três peixes. Na França, ao 
invés do milagre da multiplicação dos 
pães, contabiliza-se o milagre da multipli­
cação dos votos. E quem se refestela com 
obanqueteeleitoraldovotodistritaléuma 
das direitas mais reacionárias do mundo, 
com wn programa deslavadamente anti: 
social, com rebaixamento das taxas de 
impostosderendaparaosricos,restrições 
crescentes. aos direitos dos trabalhadores 
e wn projeto neohberal muito semelhante 
ao de Mrs. Tatcher com qUase 20 anos de 
atraso. 

Fechadas as umas do segundo turno 
das eleições legislativas (domingo, 28 de 
março), os gaullistaS, liderados · por 
Jacques Chirac::; e a direita tradicional, 
encabeçada pórGiscardJ;>'Estaingsoma­
ram476mandatoS,istoé,82%daAssem­
bléia Nacional, com pouco mais de 39C'Io 
dosvotospopulares.Aimcnsa.despropo­
ção entre a explosão da v~tade popular 
computada em vótos na utna e a co~ 
siçãodo Legislativo decorre das deforma­
ções do voto· di$ital, imposto por de 
Gaulle, em 1958, 8p6s o golpe de Estado 
que enterrou a IV República Francesa. 

A desproporção toma-se mais absur­
da quando se compara com os eleitos pela 
chamada "esquerda" francesa: Partidos 
Socialista e Comunista, mais os ecologis­
tas. Só o PS conseguiu 19C'Io dos votos 
populares, que, somados aos 9C'Io do PC e 
aos 8% dos partidos ecologistas, repre­
sentam 36% dos sufrágios. Quantas ca­
deiras essas esquerdas terão na Assem­
bléia? 93 de wn· total de 577 deputados. 
Ou seja, 16%. Pior. Os ecologistas não 
elegeram nenhwn parlamentar apesar de 
seus 8% de votos populares. Ficou preju­
dicado em essência o caráter representati­
vo do Estado democrático. Ao formar 
maioriashomogêneas,ovotodistritalfran­
cêsimpedejustamenteagrandevirtudedo 
sistema parlamentar de governo: sua fle­
xibilidade nas decisões políticas e a 
permeabilidade, emdecorrênciadisto,aos 
movimentos e reivindicações sociais, so­
bretudo dos trabalhadores. 

Maiorias blônlcas 

As maiorias parlamentares homogê­
neas, geradas artificialmente pelo voto 
majoritário, tiram da sociedade as alterna­
tivas políticas. Prova disto são as próprias 
eleições francesas. Nada mais parecido 
com o programa vitorioso da direita 
histórica do que a política neoliberal apli­
cada pelos socialistas, agora despojados 
do poder. O governo Mitterand em 12 
anos aplicou na França o mesmo modelo 
neoliberal aprendido na cartilha dos 
monetaristas de Chicago e de outros go­
vernos conservadores dos países ricos. 
Resultado: 3 milhões Qe desempregados, 
com uma das taxas de desemprego mais 
altas entre os países ricos da Europa: 
10%. E a taxa de juros mais alta do Grupo 
dosSetemaisricosdomundo(G-7): 11% 
ao ano. Junte-se a isto alguns escândalos 
de conupção envolvendo figuras muito . 
próximas do próprio presidente, os PCs 

(pessoasfisicas)daFrança.Nessequadro 
é compreensível a opção do eleitorado 
pela oposição, mesmo que esta ofereça o 
mesmo jogo. Mas pelo menos trocam os 
naipes e as figuras. 

A verdade é que quase 60% do eleito­
rado francês não estarão representados na 
nova Assembléia, com seus votos desper­
diçados pelo sistema distrital. Isto signifi­
ca, na realidade, uma situação similar à da 
restauração na prática do voto censitário, 
para o qual são cidadãos com direito a 
voto apenas aqueles que comprovam um 
determinado nível de renda. Não é gratui­
to, portanto, queosresultadosdedomingo 
tenham sido os mais desastrados para a 
esquerda francesa desde 1815, ano da 
restauração da monarquia absoluta, após 
as vitórias da Revolução Francesa e a 
derrota de Napoleão. Em 1815, de wn 
total de 629 deputados, a esquerda elegeu 
apenas 80, graças ao voto censitário. 

"Esquerda" neoliberal 

A esquerda de 1815, no entanto, era 
mais confiável do que a derrotada nas 
recentes eleições. Reunia, então, 
bonapartistas, defensores das conquistas 
garantidas por Napoleão na Revolução 
Francesa; os jacobinos, defensores da 
República, do sufrágio universal propor­
cional e dos direitos dos cidadãos. Isto é, 
considerando-se a restauração da monar­
quia absOluta ultra-reacionária de Luís 
vm, aqueles grupos podiam assinar es­
querda sem aspas. 

Hoje, a do PS de Mitterand, mesmo 
com aspas, fica incômoda como "esquer­
da". Basta wn exemplo de seu servilismo 
neoliberal ao imperialismo norte-ameri­
cano: no ano passado assinou os acordos 
agrícolas, eliminando os preços de garan­
tia para os produtores franceses, subsidi-
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ando anão utilização da terra e restringin­
do quase a zero o crédito agrícola. Tudo 
para beneficiar a agricultura americana. 
Nestas eleições, os agricultores franceses 
-grandes e pequenos proprietários- vota­
ram em quem? Na oposição de direita, 
sensível. sobretudo a gaullista, a wn naci­
onalismo protecionista. E o proletariado 
mbano, sobretudo os desempregados, 
votouemquem?Naextrema-direitadeLe 
Pen que promete restrições fascistas con­
tra as migrações americanas e árabes. 

Alternativa popular 

O quadro eleitoral francês revela -
como o das recentes eleições regionais na 

Alemanha com novo crescimento do 
neonazismo - que a crise do capitalismo 
deixa sem alternativa as classes dominan­
tes, com grave risco para a democracia 
Engessada em maiorias homogêneas, ar­
tificialmenteproduzidas pelo voto distrital, 
a sociedade civil deixa de se representar 
realmente no Parlamento e a crise de 
legitimidade do Estado é o primeiro e 
aceleradopassoparaassoluçõesdeforça, 
quando não existe alternativa revolucio­
nária ou popular. 

O neoliberalismo ameaça enterrar os 
resquíciosdademocraciaburguesarepre­
sentativa mesmo nos países ricos. A me­
nos que swja uma força popular capaz de 
oferecer alternativa real de. poder. 

O aleijão eleitoral 
O sistema de voto distrital Í!"fJJSto à França pela Constituição gaullista 

depois dO golpe de Estado de 1958 jímciona como um aleijão eleitoral, deforman­
do a vontade popular expressa nas umas. A França é dividida em 577 distritos. 
Cada um elege, por maioria absoluta (500/o mais um voto), um deputado no 
primeiro turno. Neste turno votaram, nestas eleições, cerca de 3 7 milhões de 
franceseseelegeramapenas60depuJados,cercade100/odaAssembléiaNacional. 

Os outros 497 foram eleitos em segundo turno, (28 de março). Neste turno 
podem participar todos os candidatos que tenham recebido mais de 12,5% dos 
votos no primeiro e a decisão é por maioria simples. Votaram neste turno cerca 
de 30 milhões de franceses. 

O resultado é o seguinte: 

UDF-RPR (direita) 
PS 
Frente Nacional (fascista) 
PC 
EcOlogistas 
Esquerda 
Outros partidos 

Votos populares 

40% 
19% 
13% 
9% 
8% 

Deputados eleitos 

82% 
9% 
zero 
3% 
zero 
1% 
4% 

.· 
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Alemães desiludidos 
com a odisséia 

SUELI SCUTTI 

"O senhor não pode sentar e esperar pelo 
fim da crise, senhor Kohl", dizia um cartaz na 
passeata de cerca de cerca de 70 mil metalúr­
gicos em Bonn, na Alemanha. O protesto é 
contraaameaçadecortede40mil empregos na 
indústria siderúrgica alemã. 

Os alemães perceberam que o país está em 
crise. Há quem afirme que .a Alemanha nunc!l 
mais será a mesma. A inflação anual está em 
4,2%, alta para seus padrões. O desemprego 
atinge 2,29 milhões de pessoas, 8,4% da 
população economicamente ativa, um dos 
índices mais altos do pós-guerra. 

A crise abalao setor siderúrgico, ameaçado 
pelo aço barato de países da Ásia, Europa 
Oriental e América do Sul, inclusive do Brasil. 
A Daimler-Benz, famosa empresa auto­
mobilistica, está dando férias coletivas a seus 
funcionários e ameaça demitir milhares deles. 
A Volkswagen anunciou que iria cortar 36 mil 
empregos, 13% dos 276 mil que mantém em 
todo o mundo. 

O economista-chefe do Deutsche Bank 
acredita que a recessão veio para ficar. A 
previsão oficial do Ministério da Economia 
informa que os salários terão este ano a primeira 
redução real. Os aumentos deverão ficar entre 
2,5% e 3%, enquanto a inflação média será de 
3,5%.Apromessadeconcederaostrabalhadores 
do Leste os mesmos salários do Oeste não será 
cumprida até 1994. Para sanear o sistema 
ferroviário, o governo precisa de 6 bilhões de 
dólares e pretente consegui-los aumentando o 
imposto sobre combustíveis e planeja 
futuramente criar pedágios nas rodovias onde 
se pode dirigir livremente em alta velocidade. 

Desgostosos tonsigo mesmos 

Para manter os investimentos na parte 
Oriental da Alemanha, o governo aumenta 
impostosecortagastospúblicos.Porano,Bonn 
investe perto de 90 bilhões de dólares na antiga 
Alemanha Orientai, gastos em beneficios, 
salário-desemprego e subsidios salariais. 
Estima-se que os gastos alemães com a 
reunificaçãosão em torno de 8% do Pffi, muito 
acima dos 3% que a própria Alemanha 
estabelece como limite para a unificação 
monetária européia. Diante da desaceleração 
da economia e pressionado pelo Grupo dos 
Sete, especialmente os Estados Unidos, o 
governo de Kohl baixou as taxas de juros, 
relaxando sua politica antiinflacionáriade juros 
altos. 

A par dessa instabilidade cresce a 
intolerância racial e a depressão atinge grande 
parte dos alemães, desolados com a falta de 
perspectivas. A odisséia prometida pelo ca­
pitalismo até agora só lhes deu sofrimento e 
insegurança. Pesquisas de opinião indicam 
uma Alemanha desgostosa consigo mesma; 
dois terços da população reconhecem que o 
governo é incompetente; e40% não pretendem 
votar nas próximas eleições. Eis o que oferece 
o sistema capitalista. Perante a ausência de 
horizonte, só resta aos trabalhadores lutar nas 
ruas Para_ assegurar o seu futuro. 

.... 
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Impressões sobre a India 
HAROLOO LIMA 
Deputado Federal pelo 

PCdoB-BA 

U 
ma delegação de treze 
parlamentares brasileiros 
esteve na índia, a convite do 

Parlamento indiano, no início 
deste ano. Durante a visista, que 
durou dez dias, mantivemos 
variados e importantes contatos 
políticos, seja com membros do 
governo, seja com o Parlamento 
eospartidosdaquelepaís.Muitas 
visitas foram feitas a empresas 
estatais e às suas unidades ope­
racionais mais importantes. Du­
rante esses contatos, muitas in­
dagacões foram feitas aos parla­
mentares brasileiros que, por sua 
vez, também fizeram inúmeros 
questionamentos aos indianos. A divisão em castas é Inerente à religião predominante na lndia. 

O resultado concreto dessa 
experiência nos permitiu acumular 
diversas impressões iniciais sobre a 
complexarealidadeindianaque, agora, 
apresentamos aos leitores de A Classe 
Operária. · 

A primeiraetalvezamaismarcante 
impressão de quem visita a índia é a da 
enormidade dos seus problemas. A 
pobreza é visível e aparece, sobretudo, 
na transparência das suas numerosas 
favelas, chocantes na sua miséria 
évidente. A fome, o desemprego, a 
subnutrição são chagas sociais muito 
expressivas da realidade do país. 

Castas e religião 

esses, divididos em classes, e não em 
castas, estão prosperando mais do que 
os 450 milhões de hinduanos. 

Tecnologia de ponta 

Outras grandes dificuldades 
registram-se,ainda,naquelepaísmonu­
mental. A Inglaterra deixou fartos 
vestígios de um verdadeiro saque 
efetuado .às riquezas e ao trabalho da­
quele povo, fruto de três séculos de 
dominaçãoeopressão.Étambémgrande 
o número de línguas e dialetos falados 
pelo povo: 15 são as línguas oficialmente 
reconhecidasecercadecemsãodialetos 
de expressão menor. Em tom de 

A índia enfrenta um obstáculo de brincadeira fala-se que, viajando pela 
fimdo ao seu avanço social. Lá, as índia, de 50 em 50 quilômetros mudam 
classes não deitaram raízes profundas. a língua e os trajes típicos regionais. 
Não permitem fluir a luta de classes. O quadro das dificuldades e dos 
EmcoJ;Itraposição,ascastasfracionam problemas profundos que o país 
o pais de cima a baixo e estabelecem enfrenta não se constitui, entretanto, 
fossos sociais quase intransponíveis. em um fator de imobilismo por parte do 
Quem nasce em uma casta está fadado governo da Índia. Desde a sua 
anela viver até o fim dos seus dias. Não independência, na época de Ghandi, 
existe, em princípio, a possibilidade de atéhoje,foi-sefotjandoumpensamento 
alguém de uma casta mais baixa as- nacional mais ou menos estruturado e 
tender a uma casta mais alta. A própria que atualmentepraticamenteunificaas 
expectativa dessa eventual ascensão elites políticas do país. A idéia básica 
não existe por parte dos membros das que transparece das entrevistas com as 
diversas castas. Eles esperam a principais autoridades indianas, das 
promoção de sua vida nas futuras en- visitasfeitasàsfábricasedasconversas 
camações e na medida em que forem com líderes pçliticos de diferentes 
dignos e cordatos membros das castas partidos é que a índia precisa encontrar 
atuais. o caminho do seu desenvolvimento 

A divisão em castas é inerente à econômico, buscando desenvolvertec­
religião predominante no país - o nologiadeponta,pelomenosemalguns 
hinduísmo. Essa religião abarca 450 setores estratégicos fimdamentais do 
milhões de pessoas, em geral dis- país,comoenergiaatômica,infonnática 
tribuídas em quatro castas, às quais se e lançamento de satélites. 
agregaogrupodos''párias" -30milhões Aprioridadeaesseesforçonacional 
de pessoas - que não nasceram em em se colocar na ponta da tecnologia 
nenhuma das quatro castas. mundial,pelomenosnessestrêssetores, 

Ao ladodessegrupomajoritáriode é enfatizada de forma geral por toda a 
450 milliões de hinduanos, existem sociedade. A , consequência surpre­
minorias de pessoas nascidas na Índia, endenteéquealndia,nessestrêssetores, 
mas que nem sempre são reconhecidas está lado a -lado com países mais 
pelo grupo majoritário como hindus. A avançados nessas atividades. Domina 
principal minoria é formada por 100 o ciclo atômico completo desde 1978, 
milhões de muçulmanos. Um conflito quando explodiu sua primeira bomba 
étnico se agrava hoje na Índia: os atômica. Disputa com os países mais 
hinduanos religiosos consideram ne- avançados a tecnologia mais moderna 

J :- cessário.-afastar a· principal minQria de lançamento de satélites, já tendo 
~~ti muçultha.Ra d<Ypaís, irlt1usive-porque-- -eoioeadcremórbitacereade dez satélites 

comerciais. E na área de informática 
exportam mais componentes de última 
geraçãoparaosEstados Unidosdoque 
importam. 

.. Liberdade partidária 

O resultado desse projeto nacional 
é que o PNB do pais, embora ainda 
acanhado, cresce a níveis constantes, 
aproximando-se hoje dos 300 bilhões 
de doláres, o que o situa num nível 
próximo ao do Brasil. A diferença 
diminui crescentemente. 

Politicamente, o país adotou o 
sistema parlamentarista de governo 
desde a sua independência. O partido 
majoritário ·-o chamado Partido do 
Congresso - tem uma linha reformista 
que, entretanto, toca com força em 
algumas questões estruturais do pais. 
Por exemplo, conseguiu, com apoio 
dos demais partidos, incluir na Cons­
tituição o fim do sistema de castas, que 
por conse~te, não mais existe le­
galmente na índia Estabeleceu van­
tagens legais para que os ''párias" pos­
sam ter ascensão social como, por 
exemplo, privilégios para o ingresso 
nas universidades. E conseguiu esta­
belecer na Constituição a obriga­
toriedadede300/odoParlamentoindiano 
ser constituído por mullieres. 

A liberdade de organização par­
tidáriaérespeitadanopaís. Funcionam 
noParlamentoquinzepartidos, entre os 
quais o Partido Comunista da índia 
(marxista), com 35 deputados federais 
e 22 senadores. O partido . dirige a 
Província de Bengala, com uma po­
pulação de 60 milhões de habitantes, 
cuja capital é Calcutá. Todos os de­
putados brasileiros, dedifentespartidos, 
demonstravam sua surpresa quando, 
andando pelas ruas, viam a bandeira 
com a foiçe e o martelo hasteada em 
diferentes locais das cidades visitadas. 

Com 850 milhões de habitantes, 
segw1da nação do mundo, enfrentando 
problemas gigantescos e históricos, a 
India transmite a impressão de estar 
buscando com denodo o caminho do 
seu desenvolvimento, que embora sem 
uma postura isolacionista e xenófoba, 
é autônomo, soberano e independente . 
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CUBA 

Educação e identidade latino-americana 
MARIA ClllSTINA TIIOMÉ 

Professora - SP 

R ealizou-se em Havana, Cuba, de 1 o a 
5defevereiiodesteano,o3° Congresso 
l..atinoAmericanodepedagogia5.200 

professores de toda a América Latina e 
Espanha, reunidos para trocar 
conhecimentos e experiências, discutiram 
propostas para wn plano conjunto de 
trabalho educacional que vise a defesa da 
identidade Latino-Americana. 
Participaram 150 brasileiros, cada wn por 
iniciativapessoal,jáquenenhwnaentidade 
brasileira que congrega professores e 
educadores elegeu delegados, ou se fez 
representar no congresso, 

A incrível experiência de conhecer 
Cuba, que me trouxe esperança em wn 
futuro melhor, trouxe-me também o 
compromisso de partilhar com outros 
brasileiros o que vi, senti e constatei lá, 
para juntos contribuirmos para que a 
esperança não seja sufocada. 

Cuba vivehojesobimpedimentorigido 
de comerciar com qualquer outro país do 
mundo. O bloqueio econômico a que o 
pais foi submetido desde a sua Revolução 
em 1959 tomou-se agora insuportável, 
após a queda do Leste europeu e a 
imposição da "lei Torricelli "que- nwn 
exemplo extremo de incivifu:ação, neste 
limiar do século XXI - proíbe, através de 
pesadassansõeseconômicas, que qualquer 
pais comercie com Cuba ou com o Iraque. 
Estespafsesesliooondenadosaoretrocesso 
histórico de ter que produ2lr tudo o que 
precisam para viver, 

Em Cuba falta petróleo, o que tem 
afetado o sistema de produçio do pais. Já 
estio faltando ouUo& produtos e o Estado 
cubano tem hoje no turismo wna das 
principais fontes de entrada de divisas. O 
Brasil, por exemplo, suspendeu o projeto 
em que a Petrobrás forneceria tecnologia 
para prospecçio de petróleo cubano no 
mar. Canceloutambémentreoutrasavenda 
deônibusepeçasdereposiçãodosmesmos 
enio importa medicamentos que somente 
os cubanos produzem e que nos fazem 
falta em nossas farmácias. 

Todos vio à escola 

Em Cuba, nas difíceis circunstâncias 
do momento, não há nenhum cidadão que 
não tenha suas condições básicas de vida 
garantidas. Não há criança sem escola, · 
alimentação e roupa asseguradas. Não há 

jovem ou 
qualquer pessoa 
sem acesso ao 
estudo, à cultura, 
ao esporte~ às 
artes. Não há 
nenhum cidadão 
desempregado, 
assim como ne­
nhum in­
capacitado para 
o trabalho, sem 
meios de 
subsistência. 
Não há ninguém 
sem moradia. 
Não há enfermo 
sem atenção 
médica, odonto­
lógica ou serviço 
h 0 s P i t a 1 a r Em Cuba, a escola é vln~ulada à vida 
gratuito e sem 
filas de espera. O 
numero de 
médicos e professores cubanos por 
habitantes é wn dos maiores do mundo. O 
analfabetismo e os altos índices de 
mortalidade infanti~ lá, são coisas do 
passado. 

Nossa experiência em Cuba se ateve 
mais ao sistema educacional que é 
prioridade nas preocupações do Estado, 
como expressam as palavras do pro f. Luis 
Gomes Gutierrez, ministro da Educação: 
"Por amor, fizeram os cubanos sua 
revolução, por amor se extirpou o mal da 
exploração e o sofiimento, por amor, a 
educaçio taiaqueestarentre as primeiras 
medidas reivindicadoras do governo 
revolucionário." Por isso, a escola pública 
cubanaatendeocidadiodesdeseuprimeiro 
ano de vida até a conchisio de seu curso 
superior. Por isso, os professores, mesmo 
nasituaçãoespecialqueseupaisatravessa, 
dedicam-sesemperdadeemprego,nemde 
vencimentos, a novos estudos, em tempo 
integral. 

O admirável avanço cubano nas 
investigações biotecnológicas, na 
descoberta de vacinas e na ciência 
farmacêutica se tomou possível depois 
que se priorizou a educação. 

A educação como direito de todos é 
garantida pela gratuidade do ensino, pelas 
condiçõesquepermitematodosfrequentar 
a escola e pela existência de escolas 
especiais para todos os tipos de deficientes. 
Após a Revolução Socialista, que mudou 
as relações materiais de vida, a educação 

universalizou no país a "Cultura de 
Resistência" que, através do aprendizado 
de sua história, propiciou a interiorização 
de valores como o da dignidade, o da 
independência, o da solidariedade, o 
reconhecimento de suas características 
culturais eaindaaconsciênciaeo exercício 
da cidadania. 

Oresultadodestetrabalhoeducacional 
nos foi muito sensível nos diferentes 
contatos que1ivemos com os cubanos. 

Escola vinculada à vida 

~ 

Tempestade afeta economia cubana 

A escola cubana,que tem em sua 
realizaçioecontroleaparticipaçiodetoda 
·a sociedade, através de suas organizações, 
temcomoprincfpioaintegraçiodoestudo 
com a vida. Seguindo o pensamento de 
José Martí, de que a escola deve ser a 
oficina onde se aprende para a vida, a 
escola cubana visa quebrar a divisão entre 
trabalho intelectual e trabalho man~ 
AsSim, nas escolas, ao lado da pesquisa 
cientifica, se aprende por exemplo, a 
conhecer a terra, a trabalhá-la para tirar 
dela o fruto de que se necessita. Mas a 
vinculação da escola com a vida não se faz 
só em relação à produção do país, mas 
tambémàsatividadesculturaiseartísticas, 
num esforço que procura o 
desenvolvimento integral de cada pessoa. 
Testemunhamos isso pessoalmente, nas 
demonstrações dos alunos nas escolas que 
visitamos (escolas infantis,de deficientes, 
primárias, secundárias e superiores). A 
integração com a vida no aprendizado da 
participação democrática na sociedade se 
fazsentirhojenumexemploinconstestáve~ 
quando os cidadãos se reúnem e eles 
mesmos através de suas entidades 
populares lançam, em cada região, os 
nomes dos candidatos que querem eleger 
para seus representantes no governo. 

No dia 13 de março, wn temp:Jral 
chamado de "Tempestadde/Siglo " ,causou 
sérios danos à economia cubana. Ventos de 
200 kmporhoraatingiramCubapeloGolfo 
Méxicoecausaramestragos emoitodas 14 
províncias do ocidente e centro do país. 
Quatro mil cosas foram danificadas, sendo 
que duas mil ficaram desttuídas e milhares 
de aves e cabeças de gado motreram, 

A falta de energia eJéJrica paralisou a 
safra de açúcar em 90centrais açuéareiros, 
queoperruncombaixacapacidadeerestam 
28centraisparareiniciaramoage.Múhares 
detoneladasdemeleálct:Jolseperderam. 25 
km de linhas elétricas do setor açucareiro 

foram afetadas. 
A tempestade causou estragos na 

indústria, agricultura, transportes de todos 
os tipos. OsprejuízossãoeniJnnes. Cdcula­
se que serão necessários milhões de metros 
quadradosdecoberturap_araas instalações 
agrícolas e industriais estragadas. 

Diante da catástrofe, é exemplar a 
disposição da população para ajudar a 
reconstruçõodoquefoidestruido.Desdeos 
primeiros momentos, as pessoas vêm se 
esforçando para restabelecer rapidamente 
aproduçãoeosserviços paralisados, o que 
constitui manifestação de respaldo popular 
ao governo cubano. 

O sistemaeducacio~quecontacom 
a participação da sociedade, realiza seus 
objetivos dispensando os meios de 
comünicação da tarefa educativa. A estes 
cabe informar e programar atividades 
culturais e de entretenimento. Quanto à 
informação, nós que fomos preparados 
paraaquilatarocontrolesobreainformação 
em Cuba, chegamos a nos constranger 
com a nossa própria desinfonnação, seja 
sobreoquereahnentesepassanalugoslávia 
ounolraque,naSomáliaou emAngola,na _ 
AméricaLatinaounaEuropa,naPalestina 

ocupada ou nos EUA. Mas o que mais nos 
impressionou é o quanto os cubanos estão 
bem informados sobre a realidade que eles 
próprios vivem- o porquê dos problemas 
que enfrentam, suas possibilidades e 
perspectivas.Lápudemosavaliaroquanto 
nos falta saber acerca de nossa própria 
realidade. 

Solidariedade pennanente 

Hoje, a insanidade do bloqueio 
econômico faz os cubanos concentrarem 
seus esforços em um objetivo: resistir. 

Cuba tem relações comerciais com a 
China, além de alguns . países árabes, 
tambémpobreseperseguidospelo governo 
norte-americano. Muitos países enviam 
donativos, mas as carências têmalteradoo 
dia-a-dia dos cubanos. 

A fàltadecombustíveiseenergiareduz 
boa parte do tramportecubanoàs bicicletas. 
As viagens interurbanas estão reduzidas e 
a população já vem se adequando aos 
horários dos cortes de energia elétrica. Da 
mesma forma, enfrenta com paciência as 
filas para tomar sua condução em virtude 
da diminuição do número de ônibus. Em 
fogões de lenha se faz a comida nas casas, 
nas escolas. O gado bovino de corte se 
transferiu para ser utilizado em tração no 
trabalho agrícola e o povo já está 
substituindo alguns alimentos que faltam 
em sua mesa. Enfrenta também a falta de 
alguns medicamentos, sabão, pape~ lápis, 
canetas. O espfrito de resistência, de 
participaçio e solidariedade faz com que 
grupos de vohmtários, entre operários e 
estudantes, se revezem durante todo o ano 
no trabalho dQ ~ para garantir o 
auo:JeDto da prodUção de que necessitam 
em seu consumo básico, 

É assim que, até agora,com sacrificio 
e heroismo, os cubanos têm resistido por 
querer continuar traçando, eles mesmos, 
os seus caminhos, a sua história, no 
exercício de wna liberdade exemplar que 
muitos jornalistas e analistas brasileiros 
ainda estão longe de conseguir 
compreender. 

Campanhas 

-AAssociaçãoCulturalJoséMartí 
Brasil-Cuba do Grande ABC está 
prornovendoacampanha UmaGotade 
Amor para Cuba, que visa, através da 
difusão da vénda de bônus, oonseguir 
comprar petróleo para enviar a Cuba. 
Telefones: 443-2387 e443-2549 (falar 
com Pedro), 

-O fórum de solidariedade a Cuba 
está promovendo a campanha de mate­
qal escolar (papel, lápis, canetas, 
borracha) que devem ser entregues no 
Consulado Cubano-av. Rebouças, 955 
~ andar(telefone do fórum que promo­
ve também outras campanhas : 263-
9698 - falar com Nilde ). 

- A Associção de Educadores 
Latino-Americanos e Caribenhos 
(Aelac) iniciará, a partir de abril, a 
campanha pelo envio de cartas ao 
presidente norte-americano ou à ONU 
pelo fim do bloqueio econômico. 

· TelefonesdaAelacno Brasil: (92 D 
719:9009 e 719-893. 
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FlAGElADOS 
DA SECA 

O drama secular do Nordeste 
MARCOS LOPES 

do Piauí 

No último dia 16 de março, wna ação ousada dos trabalhadores rurais 
nordestinos fez o Brasil inteiro voltar os olhos para o drama da seca que assola 
o Nordeste do pais. Centenas de agricultores vitimados pela calamidade da seca, 
sob o comando da CONTAG, invadiram a sede da Sudene, em Recife, e fizeram 
vários reféns, entre eles o próprio Superintendente do órgão, Cássio Cunha Lima, 
e diversos prefeitos que lá se encontravam. 

Foi, sem dúvida, a iniciativa política mais ofensiva e de maior resultado 
prático promovida pelo movimento sindical dos trabalhadores rurais dos últimos 

. anos. A repercussão deste ato foi intensa em todo o pais, ocupando espaços 
destacados em todos os órgãos ,de comunicação nacional. 

Castigo ininterrupto 

Frutodiretodessaação 
dos trabalhadores rurais, o 
presidente Itamar Franco, 
que recebeu em audiência 
urna comissão de lideran­
ças sindicais rurais para 
discutir a questão, decidiu 
liberar cerca de US$ 180 
milhõesparaoatendimen­
to emergencial às vitimas 
da seca no Nordeste, além 
de encomendar a elabora­
ção à curto prazo de wn 
plano de combate definiti­
vo ao drama secular dos 
flagelados da seca. 

medidas concretas para enfrentar essa calamidade. 
Indústria da seca 

Conforme Antônio Bispo dos Santos, secretário-geral da FETAG-PI e wn 
dos participantes da invasão da Sudene e da comissão que se reuniu com o 
Presidente, o programa emergencial do governo federal não ataca as causas do 
problema social provocado pela seca, mas "é de fundamental importância porque 
foi conquistado pela luta dos trabalhadores e vai priorizar a realização de obras 
produtivas que amenizem os problemas imediatos das famílias atingidas." 

Na avaliação do líder sindical, o aspecto mais importante da luta atual dos 
trabalhadores rurais é a possibilidade de conquistar junto ao governo federal a 
definição de wn Programa Permanente de Desenvolvimenk) do Nordeste, que 
aponte para a adoção de medidas definitivas de combate ao problema da seca e 
não se atenha apenas a ações paliativas e assistencialistas, como foi o caso dos 
programas anteriores (PAPP, Sertanejo, etc.). 

Asoluçãoparaoproblemadasecaéwnabandeitacarregada, aparentemente, 
por todos os políticos nordestinos. A verdade, porém, é bem outra. As elites 
dominantes da re~ são favorecidas com o que se convencionou chamar 
"indústria da seca' . A ótica com que tem sido encarado o fenômeno da seca no 
Nordeste e o caráter da intervenção governamental ao longo dos anosrevelamque 
há interesses poderosos na manutenção da calamidade social nordestina. 

Interesses ocultos 

O livro Seca Seculorum, do sociólogo e ex-deputado federal pelo PCdoB, 
Manuel Domingos, considerado wn dos principais trabalhos de análise do 
problema da seca no Nordeste, desnuda os interesses ocultos na tradicional 

políticadecombateàseca. 
"A seca foi funda­

,.-.._ · . ..-.,...-......... ..,............,.......,.,.....,.,_~~mental para àssegurar o 
::.'- ... ···~·,;.,,·;:•~ tipo de desenvolvimento 

~ urbano-industrial definido 
.... para a nação. Sem a seca, 
. ~ aforçadotrabalhonordes-
5! tino não teria se deslocado 

para os centros urbanos, 
onde cumpriu papel eco­
nômicodegnmderelevân­
cia ( ... )A seca nordestina 
não é originada simples­
mente de condições 
pluviométricas tidas como 
adversas( ... ) mas sim de 
crises ·periódicas engen­
dradas pelas transforma­
ções vividas na economia 
rural. Asecaéfundamen­
talmente wn fenômeno de 
inadaptação da produção 
agrícola às condições do 
meio ambiente", afirma 
Manuel Domingos em seu 
livro. 

Continua o Seca 
Seculorum: "há wna ten­
dência histórica para se 

As estatísticas relati­
vas à situação da seca no 
Nordeste são dramáticas. 
Um contingente equiva­
lenteou superior à popula­
ção de muitos paises- cer­
cadenovemilhõesdepes­
soas - sofre os efeitos da 
perda da safra, provocan­
do o aguçamento da crise 
social nordestina, em par­
ticular da sua região semi­
árida. 

O fenômeno da seca não desaparecerá sem profundas transformações s6clo-econ6mlcas transdadefldaerir ~ resporoduçãonsabi!i-
cnsenap 

, 

A seca vem castigando os estados nordestinos nos últimos três anos de forma 
ininterrupta. No governo Collor, nenbwna ação federal foi desenvolvida para 
fazer frente a tão grave problema social. Agora, com o impeachment de Collor e 
a posse de Itamar, os trabalhadores rurais do Nordeste começam a conquistar 

Areas atingidas Programa 
pela seca de emergência 

agrícola e do drama social às condições pluviométricas. No entanto, a seca se 
expande mesmo em áreas onde as condições climáticas são bem distintas das do 
semi-árido nordestino( ... ) Alega-seperdadeprodução às margens do Parnatba, do 
Gurguéia, do Uruçuí, que são importantes rios perenes. Alega-se perda de 
produção às margens dos açudes do DNOCS ou, ainda, sob wna pluviosidade de 

mais de 1.000 nnn anuais". 

Reorientaçio da economia 

Estado % % dos recursos n° famílias assistidas (mil) 

"A seca, enquanto crise de produção/calamidade social 
enfeixa mecanismos variados de reprodUção da estrutura sócio­
econômica. Com esses mecanismos, a grande propriedade 
dedicada à criação extensiva e/ou à exploração da vegetação 
nativa assegurou sua sobrevivência e, eventualmente, sua ex­
pansão. Através da seca, o grande proprietário justificou e 
garantiu o direcionamento da intervenção do Estado em seu 
beneficio", afirma o autor. 

Piaur 100 
Pararba 82 
R.G.Norte 82 
Ceará 76 
Pernambuco 74 
Maranhão 44 
Bahia 44 
Minas Gerais 35 
Alagoas 32 
Sergipe 18 

. J Ç.t -. ~~--

10,03 
12,33 
7,50 

18,00 
16,33 
7,09 

18,00 
2,67 
4,42 
2,84 

.. -

130 
148 
90 

216 
196 
85 

216 
32 
53 
34 

Abordando as soluções para o drama social da seca, entre 
as quais se encontra a reforma agrária, Manuel Domingos 
declara no Seca Seculorum: "O fenômeno da seca nordestina 
não desaparecerá sem profundas transformações sócio-econô­
micas de âmbito nacional. Sem wna reorientação rureconomia 
nacional que modifique o histórico panorama da especialização 
regional do trabalho mantido em detrimento dos trabalhadores 
do Nordeste. as transformações locais não poderão ganhar· a 
~plitude e profundidade necessárias ... 


